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PRIMEIRA PARTE 

INFORMAÇÕES GERAIS 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Nesta primeira parte, descrevem-se a Instituição, aspectos constitutivos da sua 

estrutura organizacional e a avaliação institucional realizada anteriormente à implantação do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES. 

  

1.1 A Mantenedora 

Sociedade Paranaense de Cultura – SPC. Tem sede na Rua Imaculada Conceição, 

1155 – Bairro Prado Velho, Curitiba – PR, CEP 80215-901. 

Encontra-se inscrita no CNPJ/MF sob n.º 76.659.820/0001-51 e foi registrada no 

Conselho Nacional de Assistência Social sob n.º 005.687/55, em 9 de fevereiro de 1955. É 

declarada de Utilidade Pública Federal pelo Decreto Federal n.º 46.807, de 14 de setembro de 

1959, publicado no Diário Oficial da União, de 5 de janeiro de 1960, e também declarada de 

Utilidade Pública Estadual pela Lei n.º 1713, de 7 de janeiro de 1954.  

É associação civil de direito privado e de caráter filantrópico com  fins educacionais, 

culturais, de comunicação social, de saúde, editoriais, assistenciais e religiosos. Sem fins 

lucrativos, tem como finalidade principal criar, dirigir e manter  unidades de educação, 

hospitalares e de assistência, para o desenvolvimento de suas atividades, consecução de seus 

fins e objetivos e cumprimento da sua missão. 

 

1.2 A Mantida 

A atual Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR teve sua origem com a 

criação da Universidade Católica do Paraná – UCP em 14 de março de 1959, como resultado 

da agregação de escolas de nível superior de orientação católica, que funcionavam em 

Curitiba. Eram instituições independentes entre si e mantidas por entidades religiosas diversas. 

A nova Universidade que surgia sob a égide da Cúria Metropolitana que teve a função e o 

mérito de uni-las em uma única instituição de ensino superior. 
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Pela ordem de fundação, passaram a integrar a então Universidade Católica do Paraná 

as seguintes instituições: Escola de Serviço Social, fundada em 1944; Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Curitiba, em 1950; Escola de Enfermagem Madre Léonie, em 1953; 

Faculdade Católica de Direito do Paraná, em 1956; Faculdade de Ciências Médicas, também 

em 1956; Faculdade de Ciências Econômicas, fundada em 1957, pertencente a uma outra 

mantenedora, mas agregada à UCP, mais tarde desagregada, em 1977.  

 

1.3 Documentos que Fundamentam a PUCPR 

A Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR, como já se declarou,  nasceu 

ao abrigo da Igreja Católica com a denominação de Universidade Católica do Paraná, em 

1959. Em 1985, recebeu da Sagrada Congregação para as Instituições Católicas o título de 

Pontifícia, que a identifica hoje, como reconhecimento pela atuação da Universidade no 

ensino, na saúde e nos projetos de atendimento social. Por esse título e pela responsabilidade 

que ele representa, a Pontifícia Universidade Católica do Paraná tornou-se uma instituição 

estreitamente ligada à Santa Sé, no Vaticano.  

A PUCPR, em suas ações e atividades, rege-se pelos preceitos constitucionais, pelas 

leis do país, do estado e do município, pela legislação e normas específicas da educação e por 

aquelas resoluções do âmbito institucional. Portanto, são de fundamental importância como 

instrumentos legais e normativos para as suas atividades administrativas e acadêmicas os 

seguintes documentos: 

·  Normas do Conselho Nacional de Educação – CNE – e toda a legislação referente 

a essas normas. 

·   Estatuto da PUCPR, aprovado pelo Conselho Universitário, em 29 de junho de 

1998, e pela então Sociedade Paranaense de Cultura, em 13 de julho de 1998.  

Pelos órgãos federais, foi aprovada pelo Conselho Nacional de Educação, em 28 de 

janeiro de 1999, e pelo Ministério da Educação, em 11 de fevereiro de 1999, com 

publicação em D.O.U., em 17 de fevereiro de 1999. 

·  Regimento Geral, aprovado pelo Conselho Universitário, em 18 de dezembro de 

2000, homologado pelo Conselho Diretor da Sociedade Paranaense de Cultura, em 

20 de dezembro de 2000, e pela Resolução n.º 158/2000 do Presidente do Conselho 

Universitário, em 22 de dezembro de 2000. 

Como Pontifícia, a Universidade se orienta pelos documentos oficiais da Igreja 

Católica por intermédio da Sacra Congregatio pro Institutione Catholica, de Roma, 
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considerando-se os vínculos que mantém com a Santa Sé. Como Instituição marista, a PUCPR 

segue os princípios da pedagogia do fundador e patrono da Congregação dos Irmãos Maristas, 

São Marcelino Champagnat.  

 

1.4 Estrutura Organizacional da PUCPR 

 
A PUCPR, na sua organização, estrutura-se com base em órgãos, conselhos e setores, 

que são os seguintes, quanto à: 

Administração Superior: Grã-Chancelaria; Conselho Universitário; Conselho de 

Administração Econômico-Financeira; Conselho de Desenvolvimento; e Reitoria.  

Administração Acadêmica dos Centros Universitários: Conselho Acadêmico; 

Decanato de Centro; Colegiado de Curso; e Direção de Curso. 

 

1.5 Cursos em 2005 e 2006 

Foram oferecidos, no ano de 2005, 53 cursos de graduação, 8 cursos seqüenciais, 82 

cursos de pós-graduação lato sensu, 12 programas de pós-graduação stricto sensu: 12 

mestrados, 1 doutorado recomendado pela CAPES e 6 outros aguardando recomendação – 

Administração, Direito, Educação, Engenharia Mecânica, Informática e Odontologia. Para 

2006 são: 53 cursos de graduação, 9 cursos seqüenciais, 97 cursos de pós-graduação lato 

sensu, 16 programas de pós-graduação stricto sensu: 12 mestrados e 4 doutorados 

 

1.6 Corpo Social 

A instituição, para o desenvolvimento de suas atividades conta com o seguinte corpo 

social, em 2005:  1.345 docentes, 1754 funcionários, 20.048 alunos matriculados nos cursos 

de graduação e 3.412 alunos nos programas de pós-graduação. E em 2006: 1.426 docentes, 

684 funcionários, 19.895 alunos matriculados nos cursos de graduação e 3.288 alunos nos 

programas de pós-graduação. 

 

 

1.7 Localização dos Campi 
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A PUCPR está presente em diferentes municípios e regiões do Paraná: Sul, Norte, 

Oeste e Noroeste. Os cinco campi da Instituição estão assim distribuídos geograficamente: 

·  O campus de Curitiba localiza-se na capital do estado do Paraná, em terreno de 

62.762,00 m2, no bairro do Prado Velho, Guabirotuba, e abriga a sede da PUCPR e 

de sua Mantenedora, a Associação Paranaense de Cultura - APC. Conta com uma 

área construída de 136.439 m2, em que funcionam cinco Centros Universitários: 

Centro de Ciências Biológicas e da Saúde – CCBS –; Centro de Ciências Exatas e 

de Tecnologia – CCET –; Centro de Ciências Jurídicas e Sociais – CCJS –; Centro 

de Teologia e Ciências Humanas – CTCH –; e Centro de Ciências Sociais e 

Aplicadas – CCSA –; 

·  O campus de São José dos Pinhais situa-se nesse município, na Região 

Metropolitana de Curitiba, no km 14 da BR 376. Possui 185.627 m2 de terreno, 

com 13.969,88 m2 de área construída, em que funcionam dois Centros 

Universitários: Centro de Ciências Sociais Aplicadas – CCSA – e Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais – CCAA; 

·  Na região Norte do estado, foi implantado, em 2002, o campus Londrina. 

Inicialmente, funcionou no Colégio Marista de Londrina, na rua Maringá n.º 78. O 

prédio atual com 9.942 m2, em terreno próprio, localizado na Avenida União, n.o 

500, foi inaugurado no ano de 2004. Neste campus, funciona o Centro de Ciências 

Jurídicas e Empresariais – CCJE –;  

·  Na região Oeste do Paraná, localiza-se o campus Toledo. A cidade-sede foi 

escolhida com base em estudos demográficos, econômicos e sociais. Na área 

construída de 9.722 m2 funciona o Centro de Ciências Tecnológicas e da Produção 

– CCTP.  

·  Na região Noroeste do Estado, em 2003, implantou-se o campus Maringá. 

Atualmente funcionando no Colégio Marista, abriga o Centro de Ciências 

Aplicadas e da Saúde – CCAS. 
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2 A AVALIAÇÃO  INSTITUCIONAL  NA PUCPR 

 

Preocupada com a qualidade da educação, a PUCPR realiza sistematicamente desde 

1996 ações de avaliação institucional. 

A avaliação, como instrumento de modernização e de melhoria contínua, é essencial 

para as organizações. Atualmente, a avaliação institucional passou a integrar a política de 

gestão das diferentes organizações, mas, em especial, das organizações de ensino. Em tais 

instituições, a sua prática está sendo adotada em função de exigências legais e demandas, 

tendo em vista, ainda, a autonomia em que se movem e a competitividade que as impulsiona. 

Conforme Juliatto (1991, p. 132), “a instituição que se auto-avalia irá criar 

mecanismos explícitos e adaptados às suas condições para verificar o grau de efetividade no 

alcance dos seus propósitos”. Assim, a avaliação promove a discussão interna sobre temas 

relevantes para a gestão e a organização passa a utilizar-se de informações mais precisas, o 

que permite concretizar uma prática institucional orientada pela unidade de sua missão e de 

seus objetivos. 

Os tipos de decisões para as quais o processo avaliativo pode contribuir, segundo o 

documento Avaliação Institucional – PUCPR: fundamentação teórica, contexto institucional e 

perfil do aluno, 2003, incluem: 

·  modificações em projetos universitários que estão sendo postos em prática e, 

inclusive, eventualmente, se necessário, interrompê-los; 

·  melhoria de métodos e técnicas utilizadas na prática e nos procedimentos 

empregados na consecução dos objetivos; 

·  modificação ou inovação estrutural do funcionamento da instituição,  se ficar 

constatado que a forma de funcionamento cria obstáculos à prestação do serviço 

educacional, científico, social; 

·  aplicação de estratégias de desenvolvimento. 

Tais procedimentos caracterizam um processo de auto-avaliação institucional interna 

e externa. Esse processo deve envolver mensuração e julgamento e, portanto, deve exceder a 

uma simples coleta de dados e aferição de medidas, para resultar verdadeiramente em 

informação valorativa.  

Avaliar a qualidade de uma instituição é medir sua efetividade e a vinculação entre 

seus objetivos e seus resultados. É julgar seu valor considerando tratar-se de uma instituição de 

ensino superior que promove continuamente uma análise dos seus processos.  
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A prática da auto-avaliação é um processo permanente de construção de uma cultura 

de avaliação e de sua disseminação na comunidade interna, que compromete a todos os atores 

consolidá-la. Desta forma, a prática assume caráter formativo, pelo aperfeiçoamento tanto das 

pessoas quanto da instituição num processo de reflexão e autoconsciência institucional. 

A PUCPR, nas últimas três décadas, vem desenvolvendo ações no sentido de 

construir um sistema de auto-avaliação. Nesse período setores, processos, projetos, cursos, 

têm sido avaliados nos seus diferentes âmbitos de atuação. Como resultado dessa atividade 

avaliativa, várias publicações e relatórios institucionais refletem a trajetória, nesse campo, 

vivenciada pela instituição. 

Desde 1976, quando foi criado o Núcleo de Estatística e Pesquisa Institucional, a 

PUCPR desenvolve relatórios diagnósticos em publicações, como: 

·  Relatório anual da PUCPR, desde 1976; 

·  Publicação contínua de PUCPR em dados, desde 1984; 

·  Relatório da avaliação acadêmica, em 1997, 1998, 1999.  

Dessas avaliações, a primeira e mais relevante por sua abrangência (cursos, 

professores e alunos) foi a Avaliação Acadêmica desenvolvida na PUCPR desde 1996, sob a 

coordenação da Pró-Reitoria de Graduação e operacionalizada por uma Comissão de 

Avaliação dos Cursos de Graduação designada pela Reitoria. O processo de auto-avaliação 

orientou-se pela análise do processo de ensino desenvolvido nos diferentes cursos de 

graduação ofertados pela instituição, e pela reflexão-ação dela decorrente, seguindo a proposta 

estabelecida pelo Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras – PAIUB.  

Sua principal finalidade foi verificar a eficácia da relação pedagógica entre 

professores e alunos, dos programas e disciplinas, bem como sua dinâmica nos diferentes 

cursos de graduação. Dessa forma, possibilitou a tomada de decisão relativa às práticas 

internas e a definição de novas propostas para o ensino na PUCPR. 

Com base na avaliação desenvolvida e considerando as demandas referentes à criação 

e implantação de um programa institucional, ampliou-se a concepção de avaliação acadêmica 

para outras dimensões básicas da instituição. Assim, essa experiência configurou-se, como 

uma auto-análise institucional. 

Em 1999, por designação da Reitoria, foi constituída uma Comissão específica para 

avaliar todos os cursos de graduação da PUCPR. As Universidades viviam as avaliações das 

condições de oferta, que então vinham sendo desenvolvidas pelo Ministério da Educação, por 

intermédio da Secretaria do Ensino Superior (SESu). Com parâmetros próximos aos daquela 

Secretaria do MEC, foram avaliados todos os cursos de graduação da PUCPR, para os quais 
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foram atribuídos conceitos. Pode-se considerar, porém, que o mais relevante naquela avaliação 

foi a indicação de possíveis ações para a manutenção dos itens favoráveis e superação das 

deficiências apontadas na avaliação 

A partir do ano de 2000, com a implantação do novo Projeto Pedagógico dos Cursos 

de Graduação, a PUCPR redesenhou seu programa de avaliação acadêmica, tendo em vista o 

estabelecido nas Diretrizes Curriculares Institucionais e as Diretrizes Nacionais relativas às 

condições de ensino. Implantou um programa específico para a avaliação do Projeto 

Pedagógico e, conseqüentemente, dos cursos da instituição. 

A avaliação acadêmica então implantada teve como objetivos: 

a) Aperfeiçoar continuamente a qualidade dos processos de ensino e aprendizagem 

nos cursos de graduação da PUCPR. 

b) Aperfeiçoar os processos de gestão pedagógica e administrativa dos cursos de 

graduação. 

Para tanto, a avaliação passou a acompanhar o processo de implantação do Projeto 

Pedagógico dos Cursos de Graduação. Envolveu decanos, diretores de curso, comissão de 

sistematização, professores e alunos. 

As categorias avaliadas envolviam questões organizadas em cinco segmentos: a 

contribuição da legislação nacional e institucional; a participação e o envolvimento de decanos 

e decanos-adjuntos; a participação dos professores e diretores de curso; a interação entre os 

agentes responsáveis pela implantação; e a adequação dos equipamentos e da infra-estrutura. 

Para coordenar o processo de avaliação dos cursos de graduação, a Pró-Reitoria de 

Graduação constituiu uma Coordenadoria de Avaliação, Apoio e Desenvolvimento Docente, 

da qual faz parte o Núcleo de Avaliação. Este Núcleo teve por objetivos coordenar e gerir o 

processo avaliativo dos cursos de graduação. Como parte das ações de gestão do programa, 

criou-se um Grupo de Trabalho de Avaliação, composto por dois professores e dois alunos de 

cada Centro Universitário. O Grupo foi criado com a finalidade de complementar a 

Coordenadoria e, assim, concretizar a rede de avaliação interna dos cursos de graduação.  

Em 2001, pela Portaria n.º 241, de 29 de junho, a Reitoria consolidou a sua prática de 

avaliação ao constituir uma Comissão de Avaliação Institucional. Tal ação foi desenvolvida 

em decorrência do contexto nacional e da parceria com o CRUB – Conselho de Reitores das 

Universidades Brasileiras, que visava, na desencadear nas IES filiadas um modelo de processo 

de avaliação institucional. A Comissão organizou e fez publicar o Programa de Avaliação 

Institucional, que estabeleceu a filosofia da avaliação institucional na PUCPR e traçou as 

linhas gerais para ações avaliativas. 
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Sob as normas desse Programa, a Comissão organizou e supervisionou uma pesquisa 

que foi realizada por instituto especializado e que buscava identificar a imagem institucional 

da PUCPR Ainda em 2003, foi publicado o documento Avaliação Institucional – PUCPR: 

fundamentação teórica, contexto institucional e perfil do aluno, com base nas informações 

institucionais então disponíveis. 

A partir de 2006, com a reestruturação administrativa, foi instituída a Diretoria de 

Planejamento e Avaliação Acadêmica ligada a Pró-Reitoria de Graduação, Pesquisa e Pós-

Graduação responsável pelo apoio executivo a CPA e organização e implementação de todas 

as ações de avaliação. 

No momento atual, a Universidade busca consolidar o Programa de Avaliação 

Institucional em desenvolvimento, descentralizando os esforços e a prática gerencial das ações 

avaliativas, como forma para compreender sua própria realidade e seus potenciais de melhoria. 

Assim, terá condições de estabelecer parâmetros de qualidade, para firmar-se cada vez mais 

no cenário do nacional, bem como integrar-se ao novo Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior do MEC / INEP – SINAES.  
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3 ADESÃO AO SISTEMA  NACIONAL  DE AVALIAÇÃO  DA EDUCAÇÃO  

SUPERIOR – SINAES 

 

 A Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUCPR desde a publicação da Lei 

n.º 10.861, de 14 de abril de 2004, que implantou o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior, a ela procurou adaptar-se com  senso de responsabilidade e ciente da sua 

função como instituição de educação superior de elevado conceito no âmbito do estado do 

Paraná e do país. Para tanto, tomou as iniciativas necessárias: 

a) pela Portaria/Reitoria n.° 327, de 15 de junho de 2004, em atenção à Lei e no 

prazo previsto, foi criada a Comissão Própria de Avaliação – CPA; 

b) seguindo as Diretrizes da CONAES, a CPA encaminhou, em 21 de dezembro de 

2004, por intermédio do INEP, a Proposta de Avaliação Institucional; 

c) em seguida, iniciou o processo de auto-avaliação, para o qual, em diversas 

reuniões com os diferentes setores da Instituição, desenvolveu ações de 

sensibilização da comunidade acadêmica para a  participação nas atividades 

previstas na Proposta; 

d) no prazo previsto, voluntariamente inscreveu-se para encaminhar o Relatório de 

Auto-Avaliação em data antecipada, até o final do mês de agosto de 2005, no qual 

sugeriu o mês de outubro do mesmo ano para receber a comissão de avaliação 

externa . 

Além da adesão ao novo Sistema de Avaliação, a PUCPR vem participando por 

intermédio de membros do corpo docente nas atividades de avaliação desenvolvidas pelo 

MEC/INEP: 

e) um representante na Comissão Técnica em Avaliação Institucional e dos Cursos 

de Graduação – CTA; 

f) diversos professores em comissões avaliadoras institucionais e de cursos; 

g) professores nos encontros de capacitação para avaliadores institucionais; 

h) professores para avaliação, junto à CTA, para análise das Propostas de Auto-

Avaliação das instituições. 
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3.1  A Comissão Própria de Avaliação – CPA PUCPR 

Em 2004 em atenção à nova legislação e tendo em vista a trajetória já desenvolvida 

em relação à Avaliação Institucional, a PUCPR constitui a Comissão Própria de Avaliação – 

CPA, com a tarefa de apresentar a Proposta de Auto-Avaliação Institucional, de acordo com o 

estabelecido pelo SINAES. Designada por ato do Reitor da Instituição, conforme portaria 

327/2004, a CPA para os anos de 2004 e 2005 da PUCPR é constituída pelos seguintes 

membros: 

1 Aleixo Wardzinski de Souza 
2 Frederico Unterberger 
3 Gilberto de Oliveira Souza 
4 Heloísa Lück 
5 Jayme Ferreira Bueno 
6 Lucia Izabel Czerwonka Sermann 
7 Mardson Freitas de Amorim 
8 Maria Luiza Trevizan Scherner 
9 Maria Luiza Xavier Cordeiro 
10 Milton Carlos Zanelatto Gonçalves 
11 Norma Tereza de Souza Coelho 
12 Ricardo Tescarollo 
13 Valdecir Cavalheiro 
14 Vânia Mara Betassi 
15 Victor Meyer 
O professor Valdecir Cavalheiro, a seu pedido, desligou-se da Comissão Própria de 

Avaliação – CPA. Em 11 de abril de 2005, pela Portaria N.º 52/2005, foi substituído pelo 

professor Romeu Guimarães Machado Neto. 

O professor Victor Meyer, a seu pedido, também desligou-se da Comissão Própria de 

Avaliação – CPA. Em 11 de abril de 2005, pela Portaria N.º 52/2005, foi substituído pelo 

professor Pedro Paulo Ayrosa. 

A portaria 327/2004 foi revogada, passando a valer a portaria 48/2006 do Reitor. Os 

membros da CPA, para o ano de 2006, são:  

1. Jayme Ferreira Bueno 
2. Paulo Otávio Mussi Augusto 
3. Paulo Eduardo de Oliveira 
4. Gerson Linck Bichinho 
5. Joel Krüger 
6. Eric Aquino Corrêa 
7. Nilton da Silva Reis 
8. Adriano Del Vigna de Almeida 
9. Ascânio João Sedrez 
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3.2 Coordenação e representatividade 

O coordenador da Comissão Própria de Avaliação é o Professor Jayme Ferreira 

Bueno. 

Dos componentes da Comissão Própria de Avaliação: 1 representa a Mantenedora; 3, 

as Pró-Reitorias; 1, o Corpo Docente; 1, o Corpo Discente; 1, o Corpo Técnico-

Administrativo; e 2, a Comunidade Externa. 

 

3.3 A CPA e a Responsabilidade pelo Processo de Avaliação Institucional da PUCPR 

A CPA, ao assumir a tarefa de implementar na PUCPR uma proposta de auto-

avaliação institucional, buscou construir um programa  que abrangesse aspectos internos e 

externos de sua atuação. Tal proposta deveria servir como instrumento de melhoria  da 

Universidade como instituição de educação e como agente de desenvolvimento social.  

Para tanto, a CPA pretende: 

a) Disseminar na Universidade ações permanentes de avaliação institucional que 

envolvam toda a comunidade universitária. 

b) Avaliar as diversas unidades que compõem a Instituição nos aspectos de gestão e 

gerenciamento de suas atividades. 

c) Aprimorar as práticas desenvolvidas pela PUCPR, tendo por referência o 

conhecimento das opiniões e dos juízos de diferentes setores da sociedade. 

d) Sistematizar o processo de avaliação institucional nas áreas de atuação da 

Universidade. 
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SEGUNDA PARTE 

A AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA PUCPR 
 

4 A  AUTO-AVALIAÇÃO  DA PUCPR EM  DECORRÊNCIA  DO SINAES 

O processo da auto-avaliação institucional descrito na Proposta adotou como 

metodologia a análise e interpretação dos dados coletados junto aos diferentes setores da 

Instituição. Num primeiro estágio, as informações foram sistematizadas considerando as 

perspectivas administrativa, acadêmica e institucional, definidas na Proposta de Avaliação 

Institucional. Os indicadores avaliados foram estabelecidos a partir das metas propostas no 

PDI ou Plano Estratégico da PUCPR. 

   

4.1  Ações gerais desenvolvidas pela CPA 

A partir de sua constituição, a CPA da PUCPR vem desenvolvendo atividades para 

promover a auto-avaliação institucional, em reuniões ordinárias às quintas-feiras e 

extraordinárias por convocação: 

·  Reunião em que foram apresentados à comunidade acadêmica os componentes da 

Comissão e o novo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - 

SINAES, o que ocorreu em 26 de agosto de 2004. 

·  Reunião extraordinária, que contou com a presença dos membros da sociedade civil 

e representante discente, para análise da Proposta de Auto-Avaliacão, realizada em 

30 de setembro de 2004. 

·  Elaboração do Regulamento da CPA, aprovado em setembro de 2004, em que se 

disciplinam as atividades da CPA e se constitui o Grupo Executivo de Avaliação 

Institucional, composto por 8 dos 15 membros da Comissão. 

·  Apresentação de uma versão preliminar da Proposta de Auto-Avaliação, no mês de 

setembro de 2004.  

·  Elaboração da versão definitiva da Proposta, no período de setembro a dezembro de 

2004. 

·  Encaminhamento da Proposta de Auto-Avaliação Institucional à CONAES, em 21 

de dezembro de 2004. 
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·  Comunicado à CONAES sobre a decisão de antecipar a  Avaliação Externa, em 30 

de abril de 2005. 

·  Desenvolvimento do processo de elaboração do Relatório de Auto-Avaliação, que 

envolve a coleta de dados realizada nos diversos setores. 

·  Comunicado à Administração Superior da PUCPR da necessidade de se elaborar o 

Projeto Pedagógico Institucional – PPI 

·  Participação de um membro da CPA na comissão designada para elaboração do 

PPI. 

·  Análise e interpretação dos dados coletados para redação final do Relatório de 

Auto-Avaliação Interna. 

·  Participação de membro da CPA, apresentando trabalho no Encontro de Avaliação 

Institucional das IES associadas a ABESC e ABRUC. 

·  Proposta de reformulação da Avaliação Acadêmica 

·  Elaboração do Regulamento da Comissão de Avaliação do Centro (CAC), em maio 

de 2006 

 

4.2  Ações específicas para a sensibilização da comunidade acadêmica 

Alguns desses eventos de sensibilização já desenvolvidos são: 

·  Reunião com a comunidade acadêmica e comunidade externa para a apresentação 

do novo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES, em 26 de 

agosto de 2004. 

·  Mobilização dos alunos para a auto-avaliação com a distribuição de material 

informativo impresso, no período de junho e novembro de 2004. 

·  Reunião com os gestores da mantenedora, Associação Paranaense de Cultura, e 

gestores da PUCPR, para comunicar as principais atividades da CPA, em fevereiro 

de 2005. 

·  Reunião com os gestores dos centros universitários e dos cursos de graduação, para 

discussão do processo de auto-avaliação, em março de 2005. 

·  Oficina "Avaliação Institucional como Instrumento de Gestão", dirigida aos 

docentes da PUCPR, realizada em 9 de maio de 2005. 
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·  Reunião com os gestores, professores e representantes discentes do Centro de 

Teologia e Ciências Humanas – CTCH, para discutir as atividades de auto-

avaliação que se encontram em andamento, em 6 de junho de 2005. 

·  Encontro com os gestores administrativos dos campi de Curitiba, de São José dos 

Pinhais e de Toledo, para discutir resultados já consolidados de auto-avaliação, em 

9 de junho de 2005. 

·  Palestra sobre sistema de Avaliação Institucional, pela Prof.ª Maria Beatriz 

Bettencourt, da Universidade de Lisboa, em 4 de agosto de 2005. 

·  Inserção dos documentos de Avaliação na intranet Fórum Gerencial PUCPR. 

·  Palestra sobre “Avaliação da Educação Superior”, pela Prof.ª Iara de Moraes 

Xavier – do  INEP, em 07 de julho de 2006. 

·  Reunião com os Gestores dos Centros Universitários e dos Cursos de Graduação, 

para a sensibilização dos professores e alunos sobre a nova metodologia (feita por 

amostragem aleatória) a ser aplicada na Avaliação Acadêmica do 1.º Semestre de 

2006. 

·   Sensibilização dos alunos e professores sobre auto-avaliação foi feita via email, 

site da PUCPR  e cartazes, para o 1.º e 2.º semestres de 2006. 

·   Apresentação dos resultados gerais da auto-avaliação de 2006 no site da PUCPR. 
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PERSPECTIVAS AVALIADAS 
 

As perspectivas avaliadas decorrem das dimensões estabelecidas pelo SINAES. São 

elas: Perspectiva Institucional, Perspectiva Acadêmica e Perspectiva Administrativa. Em 

seguida, serão relatadas ações avaliativas no contexto dessas Perspectivas. 

 

5 PERSPECTIVA INSTITUCIONAL 

A auto-avaliação institucional, que vem sendo realizada na PUCPR, passou a ser 

regida por novas regras com a criação Comissão Própria de Avaliação – CPA, em decorrência 

das normas estabelecidas pelo SINAES.  

Assim, foram realizadas ações no sentido de avaliar as diferentes perspectivas que 

constam na Proposta encaminhada à CONAES. Além dos dados que vêm sendo levantados ao 

longo do processo avaliativo da PUCPR. 

 

5.1 Reunião com os Gestores Administrativos 

Na reunião da CPA com os Gestores Administrativos da PUCPR, no dia 9 de junho 

de 2005, foram avaliados indicadores da Perspectiva Institucional. A idéia que norteou o 

evento foi a de que “Os agentes da comunidade acadêmica de educação superior, ao participar 

do processo como sujeitos da avaliação, passam a ficar comprometidos com as transformações 

e mudanças no patamar de qualidade.” (Diretrizes para a Avaliação das Instituições de 

Educação Superior, p. 7). 

A estratégia utilizada foi a seguinte: 

·  apresentação da CPA pelo Pró-Reitor de Planejamento e Desenvolvimento, que 

enfatizou a importância da avaliação e da responsabilização de todos os atores, 

mencionando a importância da participação integral na tarefa; 

·  explanação sobre o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior e sua 

dinâmica; 

·  apresentação da Proposta de Avaliação da PUCPR, já enviada ao INEP. 

·  reflexão sobre os dados anteriormente compilados pela CPA, e que fazem parte do 

conjunto de dados disponíveis para consulta da Instituição; 
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·  apresentação e discussão de questões dirigidas, mediante dinâmica com seis grupos 

compostos de sete participantes, cada um responsável por duas questões, a partir 

dos dados coletados submetidos à avaliação conforme abaixo apresentado. 

 

5.2 Dados levantados no decorrer do processo avaliativo  

 

5.2.1 Bolsas de Estudo 

Dentre os benefícios concedidos aos alunos pela PUCPR, estão as bolsas  de estudo, 

tanto de convenção trabalhista,  como as concedidas por carência socioeconômica, estágios e 

monitorias. Atualmente, a PUCPR possui um total de 24 tipos de Bolsas de Estudo, 

distribuídas pelos cursos técnicos, seqüenciais, de graduação, mestrado e doutorado. 

As Bolsas concedidas segundo a convenção de trabalho são: 

¾  Bolsa Professor 
¾  Bolsa Filho de Professor 
¾  Bolsa Funcionário 
¾  Bolsa Filho de Funcionário 

 
Outras Bolsas (concedidas por carência socioeconômica): 

¾  PROUNI  
¾  APC  
¾  FIES  
¾  CRÉDITO  
¾  BOLSA 1º LUGAR  
¾  BOLSA FAMÍLIA – 3 INTEGRANTES (3 PUC) 
¾  BOLSA FAMÍLIA – 2 INTEGRANTES (2 PUC) 
¾  BOLSA ESTÍMULO 
¾  BOLSA CÂMPUS LONDRINA 
¾  BOLSA CÂMPUS TOLEDO 
¾  BOLSA CÂMPUS MARINGÁ 
¾  BOLSA HUC 
¾  BOLSA ISCMC   

 

Bolsas ofertadas apenas para Pós-Graduação 

¾  BOLSA PÓS-GRADUAÇÃO 
¾  BOLSA ESTÍMULO DE PÓS-GRADUAÇÃO 
¾  BOLSA COLÉGIO SANTA MARIA 
¾  BOLSA AUXÍLIO DA ESPECIALIZAÇÃO 
¾  BOLSA MARCELINO CHAMPAGNAT 
¾  BOLSA MONITORIA/PIBIC 
¾  BOLSA EX-ALUNO 
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 NÚMERO DE ALUNOS BENEFICIADOS COM BOLSA DE ESTUDO 

Ano Total de alunos  
graduação e seqüenciais 

Número de alunos  
com bolsas 

% de alunos  
com bolsas 

2005 20.048 6802 33,92% 

2006 19.895 4306 21,64% 

 

5.2.2 Programa de Aleitamento Materno 

O PALMA – Programa de Aleitamento Materno, institucionalizado em 1998 objetiva 

resgatar a prática milenar da amamentação exclusiva até 6 meses e continuada até 2 anos. 

Envolve a comunidade universitária e populacional.  

Serve também como: campo de estágio, assistência à comunidade, fonte para 

produção de trabalhos científicos e pesquisa. Este programa representa uma das ações que 

contribuem para a concretização de objetivos institucionais quanto a área da saúde expressos 

no PDI e no Planejamento Estratégicos da PUCPR. 

Em 2005, as atividades do PALMA foram:: 

¾  Concretizou o ENCONTRO INTERUNIVERSITÁRIO DE AM; 

¾  Assessorou e forneceu material didático e educativo para o VI Treinamento de 

AM/Tijucas do Sul – Município Amigo da Amamentação; 

¾  Prestou orientações coletivas e individuais; 

¾  Assessorou o Grupo Interuniversitário de Aleitamento Materno – GIUAMA, 

constituído por oito Instituições de Ensino Superior – IES de Curitiba; 

¾  Reproduziu e divulgou o Manual do Palma e materiais informativos sobre o 

Aleitamento Materno; 

¾  Organizou, divulgou, concretizou e avaliou os VIII e IX Cursos de Multiplicadores 

Interdisciplinares de AM – PUCPR Universidade Amiga da Amamentação;  

¾  Desenvolveu atividade pública na Biblioteca Pública do Paraná em Curitiba; 

¾  Programou e concretizou reuniões mensais e semestrais, técnicas e administrativas 

alusivas ao Aleitamento Materno;  

¾  Participou do Fórum Internacional de AM, em Brasília, em maio passado, com 

conferência;. 

¾  Fez entrevista ao vivo na  rádio Educativa, no programa Rádio em Ação, durante 

trinta minutos; rádio Clube; rádio Eldorado; TV Futura (2vezes) e  com 

acadêmicos, profissionais de outros Estados e crianças do Ensino Médio e 

Fundamental. 



22 

¾  Concretizou a Interdisciplinaridade. Coordenadores dos cursos de Fisioterapia, 

Nutrição, Enfermagem, Farmácia, Bioquímica, Turismo, Direito, Psicologia, 

Biologia, Comunicação Social e Fonoaudiologia designaram professores para 

desenvolverem atividades no PALMA. Criou-se, assim, um grupo permanente de 

palestrantes. 

 

Instituições Parceiras: 

¾  Nutrimental 

¾  HSBC  

¾  Maternidade do Hospital do Trabalhador 

¾  Maternidade do Centro Médico Comunitário Bairro Novo 

¾  Maternidade Alto Maracanã 

¾  Maternidade do Hospital Evangélico de Curitiba 

¾  Clínica e Maternidade Mater Dei  

¾  Biblioteca Pública do Paraná 

¾  Saúde Ideal 

¾  Recanto  

¾  Hotel LYSON (cortesia de café da manhã para 01 acadêmico com acompanhante) 

¾  Hotel  RAYON 

¾  URBS (autorização e fixação de cartazes em 800 ônibus de Curitiba).  

 

5.2.3 Pastoral Universitária 

A Pastoral Universitária, vinculada à Pró-Reitoria Comunitária e de Extensão, busca 

harmonizar a vivência dos valores evangélicos entre os membros que compõem a comunidade 

acadêmica. Ao mesmo tempo, motiva a Instituição a promover o diálogo entre fé, cultura, 

ciência e vida.  

A presença da Pastoral na PUCPR é fundamental, pois o que a distingue é o seu 

empenho marcado pelo esforço como uma comunidade em que o cristianismo está presente de 

modo vital. Desde a sua origem, a PUCPR revela-se como lugar em que se privilegiam valores 

culturais na perspectiva da mensagem cristã. 

A Pastoral Universitária não pode ser desvinculada da formação acadêmica. Ao 

contrário, ela deve facilitar a integração da formação humana e profissional com os valores 
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religiosos. É nesse sentido que se deve compreender a ação pastoral na PUCPR como uma 

força que favorece o desenvolvimento de uma “universidade em pastoral”. 

  

ENCONTROS DE FORMAÇÃO E ESPIRITUALIDADE (ALUNOS – 2005) 

Tipo de Atividade No N.º de Participantes Período de realização 

  Docentes Alunos Funcionários  

Na Trilha... 2 3 143 11     abril e outubro 

Olhar Solidário 2 3 86 8     maio e dezembro 

Encontros de Formação 1 2 36 8     junho 

Nucleação PJM 2 2 43 6     agosto 

Acolhida aos Calouros 12 6 5.103 11     fevereiro e agosto 

FONTE: Coordenadoria da Pastoral  

 
 
ENCONTROS DE FORMAÇÃO E ESPIRITUALIDADE 
(FUNCIONÁRIOS E PROFESSORES – 2005) 
Tipo de Atividade    No N.º de Participantes Período de realização 

  Docentes Alunos Funcionários  

Identidade em Gotas 18 2 - 290  Quinzenal - março a novembro 

Retiro para colaboradores 2 3 - 58  agosto e novembro 

Integração de Novos 
Funcionários 

12 1 - 502  Mensal 

FONTE: Coordenadoria da Pastoral  

 

 

ATIVIDADES  DE HUMANIZAÇÃO  E PASTORAL - 2005 

Tipo de Atividade N.º de Participantes Período de 
realização 

 Docentes Alunos Funcionários  

Projeto Ombro amigo 4 85 33 esporadicamente 

Encontro com Menores aprendizes 1 - 12 (Men. aprend.)  

Simpósio Teológico Pastoral  - “O 
Pensamento Católico Contemporâneo 
e o Diálogo Religioso” 

42 
513 

(Alunos e público 
externo) 

14 agosto 

Projeto Tecendo a cidadania 1 

12 

(Público externo 
atendido: 264 

crianças) 

4 
 

setembro 

Exposição Champagnat 7 235 visitantes agosto 

Stand da Pastoral  1 442 8 outubro 

FONTE: Coordenadoria da Pastoral  
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ATIVIDADES  DESENVOLVIDAS  NO ANO 2006 
 
 
ENCONTROS DE FORMAÇÃO E ESPIRITUALIDADE ALUNOS 

Tipo de Atividade    No N.º de Participantes Período de realização 

  Docentes Alunos Funcionários  

Na Trilha... 2 3 162 9 abril e outubro 

Rota das Cachoeiras  2 2 210 11 maio e novembro 

Encontros de Formação 3 5 97 13 abril, junho, outubro 

Iniciação PJM 16 2 58 7 
quinzenal - março a 

novembro 

Arvorismo 1 - 25 4 novembro 

Acolhida aos Calouros 33 68 6600 43 fevereiro e agosto 

Dia Nacional da Juventude 1 5 359 17 outubro 

PUC em PAZ 1 2 132 23 agosto 

Hallel Maringá  1 - 15 2 setembro 

Congresso PJM 1 - 38 8 outubro 

Café com Pastoral 28 26 2530 45 semanal – abril a novembro  

Missão Solidária Marista 2 - 6 3 janeiro e julho 

 

 

ENCONTROS DE FORMAÇÃO E ESPIRITUALIDADE  FUNCIONÁRIOS E PROFESSORES 

Tipo de Atividade    No N.º de Participantes Período de realização 

  Docentes Alunos Funcionários  

Identidade em Gotas 6 2 - 180 quinzenal - março a maio 

Retiro para colaboradores 1 3 2 48 agosto 

Na Trilha para Menores 
Aprendizes  

1 - 6 47 julho 

Na Trilha para secretárias 1 2 5 72 setembro 

Integração de Novos 
Funcionários 

21 - - 601 Quinzenal 

Projeto Ser em Ação  - DRH 2 - - 28 abril, setembro 

Oficinas Menores 
Aprendizes 

3 1 06 
38 Menores 
aprendizes 

semanal / julho a novembro 
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ATIVIDADES DE HUMANIZAÇÃO E PASTORAL  

Tipo de Atividade N.º de Participantes Período de 
realização 

 Docentes Alunos Funcionários  

Projeto Ombro Amigo 16 193 123 esporadicamente 

Encontro com Menores aprendizes 

(formatura, despedida e acolhida) 
2 - 

57  

(Menores 
aprendizes) 

fevereiro e março 

Lançamento Campanha da 
Fraternidade 2006 – “Fraternidade e 
pessoas com deficiência” / 
Lançamento Projeto Ser em Ação 
DRH 

23 

503 

(Alunos e Público 
externo 

convidado) 

83 março 

Concurso de Páscoa  3 - 119 abril 

Champagnat 2006 – “Champagnat: 
Um coração, uma missão”    

49 
37 

 
43 junho 

Champagnat 2006 – Colóquio 
“Maria: graça e esperança em Cristo” 

21 

493 

(Alunos e Público 
externo 

convidado) 

23 junho 

Assembléia da Missão Marista 31 
06 

(Público externo 
convidado: 708) 

13 setembro 

Projeto Tecendo a cidadania 

Gincana DRH – Escola Epheta 
- 

- 

Público externo 
atendido: 134 

crianças) 

17 
 

novembro 

Projeto Tecendo a cidadania 

Atendimento Pastoral Escola Epheta 
- 

02 

Público externo 
atendido: 87 

crianças) 

02 semanal 

Projeto Tecendo a cidadania 

Patronato Santo Antônio  
- 

06 

Público externo 
atendido: 247 

crianças) 

02 semanal 

Exposição Champagnat 49 
37 

 
43 junho 

Stand da Pastoral  43 
580 

(Público externo 
convidado: 2750) 

167 Outubro 

Show de Natal 27 
(Público externo 
convidado: 538) 

150 dezembro 
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5.2.4 Programa de Ação Comunitária e Ambiental – PROAÇÃO 

O Programa de Ação Comunitária e Ambiental – PROAÇÃO – da PUCPR é um 

núcleo de ação diversificada nas áreas de desenvolvimento, educação, meio ambiente e saúde. 

Possui núcleos nos municípios: Fazenda Rio Grande, Guaraqueçaba, Guaratuba, Paranaguá, 

Tijucas do Sul e São José dos Pinhais.  

O PROAÇÃO possibilita o exercício da cidadania por meio do trabalho voluntário e 

contribui assim para a qualidade de vida da comunidade. Atuam nas atividades do Programa 

professores, pesquisadores e alunos da PUCPR. Os programas desenvolvidos têm alcance 

comunitário nas áreas de saúde, educação, saneamento e ecologia a curto, médio e longo 

prazos. 

O PROAÇÃO reafirma o sentido de responsabilidade social da PUCPR como 

Universidade Comunitária e concretiza, na prática que desenvolve, metas e objetivos 

estabelecidos no PDI. 

O núcleo de Tijucas do Sul foi criado em 1999; o de Guaraqueçaba, em 2000; o de 

Guaratuba, em 2001; os da Fazenda Rio Grande e Paranaguá, em 2002; e de São José dos 

Pinhais, em 2003. 

 

Núcleo de Tijucas do Sul 

ATENDIMENTOS REALIZADOS NO NÚCLEO DE TIJUCAS DO SUL � 2005 
Área Número 

Atendimento Médico 1.254 

Oftalmologia 200 

Enfermagem 5.165 

Odontologia 2.278 

Fisioterapia 1.661 

Assistência Social 1.070 

Psicologia 223 

Nutricional 212 

Atividades desportiva e recreativa 1.136 

Atendimento veterinário 1.949 

TOTAL  15.148 

FONTE: Núcleo  de Tijucas do Sul 

 

 Dos 15.148 atendimentos, 1.254 foram patrocinados pela Instituição 

Filantrópica Sergius Erdelyi. 

 Os atendimentos médicos tiveram o patrocínio da Panagro Empreendimentos 

Florestais Ltda. 
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NÚMERO DE PESSOAS ATENDIDAS NO NÚCLEO DE TIJUCAS DO SUL  2005 

Tipo Número 

Adulto 8.983 

Crianças 3.080 

TOTAL 12.063 
  FONTE: ProAção ��Tijucas do Sul. 

 

 

NÚMERO DE ANIMAIS  ATENDIDOS NO NÚCLEO DE TIJUCAS DO SUL - 2005  
Tipo Número 

Animais de companhia 1.441 

Ruminantes e eqüinos 508 

TOTAL 1.949 
  FONTE: ProAção ��Tijucas do Sul. 

 

ANO DE 2006 

Atendimentos clínicos e cirúrgicos para eqüinos e bovinos e animais de companhia 

1.831 animais foram realizados um total de 3.662 procedimentos.  

Nesta unidade, no ano de 2006, 15.951 pessoas foram beneficiadas com atendimentos 

gratuitos. Na área da saúde foram proporcionados 16.548 procedimentos. 

Essas ações foram realizadas em parceria com: 

- Instituição Filantrópica Sergius Erdelyi   

- Prefeitura Municipal de Tijucas do Sul - Secretaria da Saúde 

- Programa de Saúde da família (PSF)  

- Escola Estadual Francisco M. L. Camargo 

- Secretaria de Educação, Cultura e Esporte,  

A PUCPR desenvolve atividades que visam o atendimento na área clínica, tanto 

médica quanto odontológica. Realiza também com estas entidades ações recreativas e 

esportivas, tais como: Projeto Segundo Tempo, Encontros Pedagógicos com professores da 

Rede Municipal de Ensino, Caravana da Alegria e outros. 

 

Núcleo de Guaraqueçaba 

 O Núcleo de Guaraqueçaba atende à comunidade carente daquela localidade, 

oferecendo atendimentos nas áreas médica e odontológica. Em 2005 foram desenvolvidas 

3000 atividades no Núcleo, além de 1 pesquisa na área biológica. 
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 ATENDIMENTOS REALIZADOS  NO NÚCLEO DE GUARAQUEÇABA – 2005 

Área Número 

Médica 1.116 

Odontológica 1.884 

TOTAL 3.000 

FONTE: ProAção – Núcleo de Guaraqueçaba. 

  

O Núcleo de Guaraqueçaba contou com a colaboração de 107 alunos estagiários em 

2005: 

NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS NO NÚCLEO DE GUARAQUEÇABA POR CURSO - 2005 
Curso/Área Número 

Odontologia 35 

Educação Física 12 

Engenharia Ambiental 6 

Turismo 10 

Biologia 11 

Nutrição 21 

Publicidade e Propaganda 3 

Saúde Coletiva 3 

 TOTAL 107 

  FONTE: ProAção – Núcleo de Guaraqueçaba. 

 

Já no de 2006 todo o atendimento da área da saúde do município foi realizado nas 

instalações da unidade. Esse espaço foi cedido à prefeitura local para alocar o posto de saúde 

que se encontra em reforma. Na parceria os profissionais e material utilizado nos atendimentos 

médico e odontológico são de responsabilidade da prefeitura e a infra-estrutura é de 

responsabilidade da PUCPR/Unidade. 

 

Núcleo de Guaratuba 

O Núcleo de Guaratuba prestou 73 atendimentos. 

 

ATENDIMENTOS   NO  NÚCLEO DE  GUARATUBA - 2005 

Área Número 

Odontologia 38 

Nutrição 14 

Enfermagem 10 

Medicina 11 

TOTAL 73 
 FONTE: ProAção – Núcleo de  Guaratuba 
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Em parceria com a Prefeitura Municipal para atendimentos no Posto Municipal, a 

PUCPR realiza atendimento odontológico no Posto de Saúde Caieiras. 

Na localidade que leva o nome do Posto de Saúde encontra-se o Centro de Produção 

e propagação de Organismos Marinhos – CPPOM. 

Este centro realiza, conjuntamente com a comunidade de pescadores, projetos de 

produção e repovoamento de ostras e peixes, notadamente o robalo, nas Baías  de Guaratuba e 

Paranaguá. 

Na temporada de verão, realiza um projeto de educação ambiental denominado 

Exposições de Organismos Marinhos, com freqüência de mais de 3000 pessoas, além de 

atividades envolvendo crianças e jovens e a paróquia local. 

 

Núcleo de Fazenda Rio Grande 

O Núcleo de Fazenda Rio Grande prestou 2.416 atendimentos à comunidade carente. 

Foram oferecidas, para alunos e funcionários, em atividade no núcleo, um total de 35.190 

refeições. 

 

ATENDIMENTOS   NO  NÚCLEO DE FAZENDA RIO GRANDE  2005 
Área Número 

Assistência Social 192 

Nutrição 54 

Odontologia 1.922 

Psicologia 248 

TOTAL 2.416 
 FONTE: ProAção – Núcleo de Fazenda Rio Grande 

 

Junto ao Núcleo de Fazenda Rio Grande funciona a Unidade de Saúde, em parceria 

com a Prefeitura Municipal. Em 2005 o Núcleo contou com a colaboração de 89 alunos do 

projeto comunitário. 

A Unidade oferece atendimento médico, de enfermagem, odontológico, psicológico e 

orientações, com abrangência de 1.600 famílias. 

O Núcleo estabeleceu parceria com seis escolas municipais para o desenvolvimento 

de atividades do Projeto Comunitário, com 40 alunos participantes e, aproximadamente, 150 

pessoas atendidas. 

Em 2006, o ProAção de Fazenda Rio Grande atendeu 1.973 pessoas em 2.852 

procedimentos. 
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Núcleo de Paranaguá 

Em 2005 foram atendidas 1.690 pessoas e teve a participação de 138 alunos em 

atividade no ProAção. 

A partir de dezembro, realizou-se parceria com o Lar Honorina Valente, com 

atendimentos odontológicos para 20 crianças e houve também parceria com o Asilo São 

Vicente de Paulo, oferecendo programa e ações socioeducativas para 44 idosos. E, em 2006 

foram atendidas 1.473 pessoas e realizados 2.852 procedimentos. 

 

Núcleo de São José dos Pinhais 

Em 2005 o ProAção efetuou 7.093 atendimentos e contou com a  participação de 441 

alunos de diferentes cursos. 

 

ATENDIMENTOS REALIZADOS NO NÚCLEO DE SÃO JOSÉ DOS PINHAIS – 2005 
Área Número 

Odontologia 2.257 

Nutrição 195 

Psicologia 403 

Medicina 555 

Serviço Social 2.904 

Enfermagem 644 

Fisioterapia 135 

TOTAL 7093 

FONTE: ProAção – Núcleo de São José dos Pinhais 

 

 PARCERIAS  
A parceria entre a PUCPR e a Prefeitura de São José dos Pinhais é de bom nível, 

porém informal. Houve diversas reuniões com Prefeito para discutir encaminhamentos 

diversos. Temos recebido respostas positivas, como, por exemplo o transporte de alunos da 

PUC para o Patronato Santo Antônio, durante o Projeto Despertar, a participação nos eventos 

promovidos no trabalho conjunto com o Patronato e a liberação de recursos para ele dentre 

outras. 

Parceria realizada no início do ano, diretamente com proprietários de uma Clínica 

oftalmológica  especializada, permitiu a realização de mais de 200 consultas oftalmológicas, 

beneficiando crianças e adolescentes pobres de áreas próximas do ProAção e que freqüentam 

o Patronato. 



31 

No ano de 2006 ocorreram várias reuniões com objetivo de discutir a situação social 

do município. Participam destes encontros, educadores, organizações privadas, instituições 

públicas sociais e não governamental.  

Também foram realizadas palestras para pais e familiares das crianças e adolescentes. 

 

5.2.5 Projetos Ambientais 

As atividades ambientais do PROAÇÃO têm se concentrado na área de saneamento 

durante o ano de 2004 e continua em 2005. Foram elaborados e entregues gratuitamente um 

plano técnico e completo de gerenciamento de resíduos sólidos urbanos para as Prefeituras 

Municipais de Tijucas do Sul e de Colombo. Estão sendo elaborados os projetos dos aterros 

sanitários de Guaraqueçaba e de Paranaguá. Também há participação no Conselho da Área de 

Preservação Ambiental – APA – de Guaraqueçaba. 

  

VIVAT FLORESTA SISTEMAS ECOLÓGICOS  
 

O Vivat Floresta Sistemas Ecológicos teve início em 1974 com a fundação da 

Panagro Empreendimentos Florestais. Em 1997, o Sr. Sergius Erdelyi, fundador da Panagro 

Empreendimentos Florestais Ltda; elaborou a versão original do Projeto VIVAT Floresta. Em 

1998, já com a participação da PUCPR, o projeto passou a ser denominado Vivat Floresta 

Sistemas Ecológicos. Em 1999, foram implantados os primeiros projetos, com a inauguração 

do CETAS – Centro de Triagem de Animais Silvestres e do Viveiro Florestal da PUCPR. Os 

projetos são gerenciados pelo Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da PUCPR. 

Em 2005 foram realizadas as seguintes atividades: 

- Silvicultura da Araucária – Plantio de 06 hectares, com 4.350 mudas de Araucária 

na Fazenda Santa Clara. 

- Silvicultura de Pinus – Plantio de Pinus nas diversas áreas do Projeto VIVAT 

FLORESTA realizado pela PANAGRO. 

- Viveiro Florestal – Produção de 4.350 mudas de Araucária angustifólia e de 46.920 

mudas de Pinus elliotti para os projetos de silvicultura. 

- Projeto de Pesquisa – PIBIC – Levantamento de fauna (herbívoros e carnívoros).  

- PIBIC – Levantamento fitossociológico de um trecho de floresta nativa da serra do 

Cabral, na fazenda Santa Clara,  

- Projeto de monografia “Estado da regeneração natural de imbúia “ 
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- Projeto de Mestrado – Projeto Bambu, estudo do crescimento do bambu madake em 

diferentes tratamentos.  

- Apicultura – Ampliação dos apiários, introdução de novas técnicas de alimentação 

das abelhas para aumento de produtividade. 

- Projeto Sala Verde – Educação ambiental para alunos dos colégios estaduais e 

municipais de Tijucas do Sul. 

- CETAS – Hospedagem de exemplares da fauna apreendidos em operações da 

Polícia Florestal e IBAMA. 

 

E, em 2006 foram realizadas as seguintes atividades: 

- Programa Vivat Araucária – Programa destinado à recuperação de áreas de Floresta 

com Araucária. 

- Plantios de Araucária – Plantio e replantio de Araucária em talhões do Programa 

Vivat Araucária. 

- Silvicultura de Pinus – Plantio de Pinus nas diversas áreas do Projeto VIVAT 

FLORESTA realizado pela PANAGRO. 

- Viveiro Florestal – Produção de mudas de Araucária angustifólia, Bracatinga, 

Sassafrás e Eucaliptus dunni. 

- Projeto de Pesquisa – PIBIC – Levantamento de fauna (herbívoros e carnívoros).  

- Projeto de Especialização – Uso e Ocupação do Solo em Áreas de Preservação 

Permanente da Bacia Hidrográfica do rio da Gama, Tijucas do Sul, Paraná. 

- Projeto de Mestrado – Projeto Bambu, estudo do crescimento do bambu madake em 

diferentes tratamentos.  

- Projeto de Doutorado – Amostragem Sistemática para estimar microrganismos 

edáficos em solos florestais naturais e cultivados com Pinus taeda em Tijucas do Sul. 

- Projeto de Doutorado – Desenvolvimento de Metodologia e Tecnologia para 

Estudos de Escoamento Superficial e Infiltração de Água no Solo. 

- Apicultura – Ampliação dos apiários, introdução de novas técnicas de alimentação 

das abelhas para aumento de produtividade. 

- Projeto Sala Verde – Educação ambiental para alunos dos colégios estaduais e 

municipais de Tijucas do Sul, 

- CETAS – Hospedagem de exemplares da fauna apreendidos em operações da 

Polícia Florestal e IBAMA. 
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- Website Vivat Floresta Sistemas Ecológicos – Criação do website da Instituição 

Filantrópica Sergius Erdelyi – www.vivatfloresta.org  

Projetos e Programas em andamento no Vivat Floresta Sistemas Ecológicos 

- Silvicultura da Araucária 

- Silvicultura da Erva-Mate 

- Silvicultura de Pinus 

 

VIVEIRO FLORESTAL  
 

 Desde sua criação, em 1999, o Viveiro Florestal da PUCPR está em atividade e 

dedica-se à produção de mudas florestais exóticas e nativas para formação de florestas 

comerciais, para arborização rural e urbana e para recuperação ambiental de áreas alteradas. 

 

TOTAL DE PRODUÇÃO DO VIVEIRO FLORESTAL DA PUCPR – 2005 

Espécie Quantidade 

Pinus elliottii 61.620 

Araucaria angustifólia 4.450 

TOTAL 66.070 

FONTE: Viveiro Florestal  

 

PARQUE ECOLÓGICO VIVAT FLORESTA  
 

O Parque Ecológico Vivat Floresta compreende uma área de 738 hectares, na qual 

está sendo planejada uma estrutura adequada para o desenvolvimento de pesquisas ecológicas 

e atividades de recreação e turismo. 

Em 2005 o trabalho envolveu a elaboração de um amplo projeto de recomposição da 

vegetação de preservação permanente, contígua aos rios que nascem e atravessam a área do 

parque, os quais configuram-se uma das mais importantes redes hidrológicas da região. O 

objetivo do projeto é reconstituir a vegetação natural com espécies nativas, a fim de se garantir 

a proteção das nascentes e das margens de forma que a qualidade da água seja preservada, 

levando-se em consideração a importância deste manancial para a população da região.  

Com o objetivo de  realização do levantamento da fauna e flora da área do Parque, 

três acadêmicos da PUCPR receberam Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC). 
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5.2.6 Projeto Comunitário 

A inclusão do Projeto Comunitário nas novas diretrizes para o ensino de graduação 

da PUCPR abre uma nova fase na história acadêmica da Instituição. Busca envolver alunos de 

forma atuante na construção de uma sociedade mais justa, humana e solidária. 

O Projeto Comunitário é uma idéia social emergente de pensar e praticar ações 

sociocomunitárias em um processo acadêmico de relação entre universidade e sociedade. 

Constitui uma estratégia de aprendizagem que visa a ativar o processo de consolidação de uma 

cultura de responsabilidade e integração social. Visa também propiciar aos alunos uma 

formação que sirva não apenas ao desenvolvimento profissional, mas que também prepare 

para a vida.  

Configura-se como um Programa de Aprendizagem inserido a partir do 5.º período de 

todos os cursos de graduação, com 36 horas/aula de atividades na comunidade. Busca efetivar 

os pressupostos de uma formação integral e humanística explicitada nos Projetos Pedagógicos 

dos cursos de graduação da PUCPR. 

 

NÚMERO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO ENVOLVIDOS NO PROJETO ( 2005-2006) 

Campi Cursos em 2005 Cursos em 2006 

Curitiba/São José dos Pinhais/ Londrina/Toledo 47  

Curitiba/São José dos Pinhais/ Londrina/Toledo  49 

FONTE: PUCPR em Dados - 2006 

 

NÚMERO DE ALUNOS DE GRADUAÇÃO MATRICULADOS NO PROJETO (2005-2006) 

N.o de Alunos 
Matriculados 

N.o de Alunos Matriculados 
Campi 

2005 2006 

Curitiba/São José dos Pinhais/ Londrina 6955  

Curitiba/São José dos Pinhais/ 
Londrina/Toledo 

 6001 

 FONTE: PUCPR em Dados – 2006 

 

O número de instituições sociais parceiras do primeiro e terceiro setor vem crescendo 

a cada ano. Isso se dá pelo aumento de alunos matriculados no Programa de Aprendizagem.  
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6 PERSPECTIVA ACADÊMICA 

 

Aqui, relatam-se avaliações que vêm sendo desenvolvidas no âmbito dos cursos de 

graduação, dos programas de pós-graduação e dos programas e projetos de extensão. A 

abordagem qualitativa e quantitativa utilizada para análise e interpretação configura um 

processo para contribuir para o autoconhecimento da Instituição. 

 

6.1 Número de cursos de graduação 

Em sintonia com a Missão e com as necessidades sociais, a PUCPR pratica contínua 

adequação na oferta de cursos. 

 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO (2005-2006) 

ANO NÚMERO DE CURSOS 

2005 53 

2006 53 

 
 
 
 Número de alunos matriculados nos cursos de graduação 

 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE MATRICULADOS NOS CURSOS  DE GRADUAÇÃO 2005 - 2006 

ANO NÚMERO DE MATRICULADOS 

 Graduação Seqüencial 

2005 20048 523 

2006 19895 458 

6.2 Avaliação das condições de ensino dos cursos de graduação e seqüenciais. 

 

CONCEITOS OBTIDOS NA AVALIAÇÃO  DAS CONDIÇÕES DE ENSINO DOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO, SEGUNDO O CURSO, ANO DE AVALIAÇÃO  E ASPECTO AVALIADO 

CONCEITO 
 

CURSO ANO 
CORPO 

DOCENTE 

ORG. DID. 

PEDAGÓGICA 
INSTALAÇÕES 

Administração – Curitiba 2003 CB CMB CMB 

Administração – São José dos Pinhais 1998 CMB CMB CB 
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Administração – Londrina 2004 CB CMB CMB 

Administração – Toledo 2006 CMB CB CMB 

Agronomia 2004 CB CMB CB 

Biologia 2000 CB CB CMB 

Ciências Biológicas – Licenciatura – Curitiba 2006 CB CB CMB 

Ciências Biológicas – Bacharelado – Toledo 2006 CR CMB CMB 

Ciências Contábeis – Curitiba 2003 CB CB CMB 

Ciências Contábeis – São José dos Pinhais 2002 CB CB CB 

Ciências Econômicas – Curitiba 2003 CB CMB CMB 

Comunicação Social – Jornalismo 2004 CB CB CB 

Comunicação Social – Publicidade e Propaganda 2004 CB CMB CMB 

Comunicação Social – Relações Públicas 2003 CB CMB CMB 

Curso Superior de Formação de Professores – Curitiba 2004 CR CB CMB 

Curso Superior de Formação de Professores – S.J.dos Pinhais 2004 CB CMB CMB 

Desenho Industrial – Projeto do Produto 2002 CB CMB CMB 

Direito – Curitiba 2002 CMB CMB CMB 

Direito – São José dos Pinhais 2002 CB CMB CMB 

Direito – Londrina 2006 CB CB CMB 

Educação Física – Bacharelado – Curitiba 2006 CMB CMB CMB 

Engenharia Ambiental 2004 CB CMB CB 

Engenharia de Alimentos - Agroindústria 2005 CMB CMB CMB 

Engenharia de Produção 2005 CMB CMB CMB 

Engenharia de Produção Agroindustrial – Toledo 2006 CMB CMB CMB 

Engenharia de Produção Mecânica 2003 CB CMB CMB 

Engenharia Civil 2003 CB CB CMB 

Engenharia Elétrica 2002 CB CMB CMB 

Engenharia Mecânica 2001 CMB CB CMB 

Engenharia Mecatrônica 2002 CB CMB CMB 
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Engenharia Química 2003 CB CMB CMB 

Filosofia – Bacharelado – Curitiba 2006 CMB CMB CMB 

Filosofia – Toledo 2006 CB CMB CMB 

Letras 1999 CR CR CMB 

Letras Português - Espanhol 2003 CB CMB CMB 

Matemática 2000 CR CR CMB 

Medicina 1999 CR CB CB 

Medicina Veterinária 2002 CB CB CB 

Nutrição 2003 CB CMB CMB 

Odontologia 2002 CMB CB CB 

Psicologia 2000 CI CR CB 

Sistemas da Informação – Curitiba 2003 CMB CMB CMB 

Sistemas da Informação – Londrina 2004 CB CB CMB 

Teologia 2004 CB CB CMB 

Turismo 2003 CB CMB CMB 

Zootecnia 2002 CB CMB CMB 

FONTE: MEC/INEP 

(CMB – Condições muito boas) (CB – Condições boas) – (CR – Condições regulares) – 

(CI – Condições insuficientes) .  Os conceitos acima são utilizados para processos de reconhecimento, renovação de reconhecimento e avaliação dos cursos. 

 

A constante busca da qualidade pela PUCPR alcançou êxito na última avaliação de 

cada curso de graduação. Assim, nas categorias Corpo Docente, Organização Didático-

Pedagógica e Infra-Estrutura a porcentagem dos conceitos CMB e CB atribuídos pelo 

MEC/INEP é de 84,1%. 
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6.3 Conceitos obtidos no ENADE 

 

NÚMERO DE ALUNOS SELECIONADADOS NA AMOSTRA E PRESENTES NAS PROVAS, E 
RESULTADOS DOS CURSOS DA PUCPR NO ENADE – 2005 

 

Curso Campus 

 

Número de 

Alunos 

Média da 

Formação Geral 

Média do 

Componente 

Específico 

Enade 

Conceito 

 Concluintes Ingressantes Ingressantes Concluintes Ingres. Concl. 1 a 5) 

  amostra presentes amostra presentes      

Arquitetura e Urbanismo Curitiba 27 26 26 23  49.2  57.4  36.5  58  4 

Biologia Curitiba 24 24 51 46  54.4  58.8  23.4  21.9  3 

Bacharelado em Ciência 

da Computação 
Curitiba 14 14 39 30  51.3  61  22.8  34  3 

Bacharelado em Sistemas 

da Informação 
Curitiba 40 38 52 38  56.1  57.1  27  39.6  4 

Engenharia Civil Curitiba 28 27 33 28  53.3  52.7  26  35.5  2 

Engenharia Computação Curitiba 25 23 36 26  55.3  51.5  31.1  36.5  3 

Engenharia Mecatrônica Curitiba 24 20 49 39  43.5  49  20  29.5  3 

Engenharia Elétrica Curitiba 12 12 21 20  41.1  52.2  23.3  22.4  1 

Engenharia Ambiental Curitiba 31 29 31 28  64.5  57.1  35.8  38.6  2 

Engenharia de Alimentos Curitiba 23 21 - -  -  54.4 -   38.1  SC 

Engenharia de Produção Curitiba - - 40 37  60.8  -  36.5  -  SC 

Engenharia de Produção 

Mecânica 
Curitiba 14 12 - -  -  30.1  -  24  SC 

Engenharia Química Curitiba 11 11 46 40  53.5  58  27.8  32.1  3 

Engenharia Mecânica Curitiba 21 21 33 27  39.5  53.8  22.7  42.8  2 

Filosofia Curitiba 27 24 38 33  54.1  56.6  23.2  27.4  3 

Letras Curitiba 53 52 97 80  60  66  26  36.2  4 

Matemática Curitiba 20 20 27 22  45.8  62.7  23  37.1  4 

Pedagogia Curitiba 67 66 88 77  32.9  50.7  25.5  47.2  3 

Bacharelado em Sistemas 

de Informação 
Londrina 19 19 23 19  44.9  49.4  27.5  33.5  3 

Curso Sup. de Formação 

de Professores 

(Pedagogia) 

S.José dos 

Pinhais 
26 26 19 16  49.5  51.9  43.5  50.7  4 

Biologia Toledo - - 25 23  54  -  16.9  -  SC 

Engenharia de Produção Toledo -  - 33 27  55.6  -  31.9  -  SC 

Filosofia Toledo - - 9 7  55.5  -  22.8 -   SC 

FONTE: ENADE 2005- MEC / INEP 

 

Dos 17 cursos que receberam conceito, 5 ficaram acima da média com conceito  4;  8 

ficaram na média, com conceito 3; e 4 ficaram abaixo da média, 3 com conceito 2 e 1 com 

conceito 1.   
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Uma avaliação dos resultados do ENADE fornece elementos para ações que visem ao 

aperfeiçoamento das práticas e atividades pedagógicas com vistas a um melhor desempenho 

futuro dos estudantes.  

 

PARECERES OBTIDOS NA AVALIAÇÃO  DAS CONDIÇÕES DE ENSINO DOS CURSOS SEQÜENCIAIS 

Ciências Eqüinas 2004 Favorável 

Educação e Gestão de Trânsito e Transporte 2005 Favorável 

Gestão de Negócios Imobiliários 2004 Favorável 

Gestão de Serviços Hospitalares 2004 Favorável 

Gestão de Supermercados 2004 Favorável 

Informática no Gerenciamento de Pequenas e Médias Empresas 2005 Favorável 

Projeto e Desenvolvimento de Sistemas Corporativos 2005 Favorável 

Química Ambiental Aplicada à Indústria 2004 Favorável 

FONTE: MEC/INEP 

 

6.4 Portadores de Necessidades Especiais 

 

NÚMERO DE UNIVERSITÁRIOS PORTADORES DE NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS – 2005 

Ano Tipo de Necessidade Total 

 Auditiva Visual Física  

2005 14 09 10 33 

 

 

6.4.1 Algumas ações direcionadas para o atendimento aos Universitários portadores de 

necessidades educativas especiais: 

a) Levantamento de necessidades emergenciais quanto à acessibilidade às instalações 

da PUCPR. Relatório de observação básica dos elementos de acessibilidade dos campi 

Curitiba e São José dos Pinhais. 

b) Levantamento de materiais e equipamentos existentes na Universidade para alunos 

com NEE nas áreas visual, auditiva e física, adequação e manutenção dos mesmos.  

c) Participação nas reuniões dos colegiados dos cursos e dos centros universitários 

para sensibilização e informações quanto aos universitários com Necessidades Educativas 

Especiais. 

d) Seleção e contratação de dois intérpretes de Libras para atendimento aos 

universitários com NEE de audição. 
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e) ) Atenção continuada no apoio ao Laboratório Especial no CTCH. 

f) Projeto para implantação do Laboratório de Acessibilidade na Biblioteca Central / 

Proposta de contratação de funcionário com NEE de visão. 

 

Com relação à comunidade acadêmica: 

Em 2005, além da continuidade e expansão aos Campi Toledo e Londrina – das ações 

executadas em 2004: 

 - Contrato de um funcionário com NEE de visão para auxílio aos universitários com 

NEE de visão no Laboratório Especial do CTCH. 

Com relação ao professor e aluno em sala de aula: 

- Sugestões quanto aos procedimentos metodológicos.  

- Sugestões quanto à escolha e uso de recursos tecnológicos 

- Sugestões de procedimentos e de instrumentos de avaliação que respeitem e 

auxiliem os alunos com NEE 

Com relação ao professor: 

- Disponibilização de informação constante, acessível e flexível, circulante dentro da 

Universidade, comunicando e divulgando as necessidades do aluno com NEE.  

- Formação continuada / realização de Oficina Pedagógica sobre o tema Estratégias 

educativas para professores que atendem a universitários com necessidades especiais. 

Com relação à comunidade acadêmica: 

- Incentivo à realização de projetos de Pesquisa na graduação envolvendo Educação 

Especial, Ciências da Saúde, Tecnologia em Saúde, entre outros.   

Com relação a Cursos de Pós-Graduação 

- Incentivo na proposição de Cursos de Especialização e linha de Pesquisa na área de 

Educação Especial, em nível de Mestrado.  

Com relação à avaliação das ações: 

- Análise e realimentação das ações desenvolvidas no decorrer do processo, com 

sugestões para futuras ações, sempre procurando observar a Missão da PUCPR e os 

dispositivos da legislação vigente. Pretende-se prosseguir vivenciando a maior aproximação 

possível entre o discurso e a ação, enriquecendo o que já foi feito e buscando caminhos que 

possibilitem o desenvolvimento pleno do processo de inclusão e acessibilidade dos alunos 

com NEE na Comunidade Acadêmica da PUCPR. 
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6.5 Capacitação Docente 

 Em suas múltiplas ações, a Pró-Reitoria de Graduação desenvolveu a partir de 2000 

um programa voltado à qualidade da ação docente, por entender que a melhoria do ensino 

superior depende fundamentalmente da ação pedagógica de seus professores. Fundamentada 

em experiências já desenvolvidas na pós-graduação lato e stricto-sensu e na trajetória 

relacionada à implantação do Projeto Pedagógico, assim como em propostas bem sucedidas de 

outras instituições a Pró-Reitoria criou o Núcleo de Avaliação, Apoio e Desenvolvimento 

Docente, no qual, a capacitação docente passa a ser objeto de ação. 

Neste âmbito, a proposta tem por foco a capacitação docente, considerando que a 

mudança de foco na prática do professor e o desenvolvimento de competências de 

aprendizagem dos alunos, assim como a estruturação e o desenvolvimento dos programas de 

aprendizagem implantados. Para a concretização das ações deste núcleo foram ofertados três 

programas, organizados em diferentes modalidades, a saber: 

Programa I – Conhecendo a PUCPR 

Programa II – O Professor Profissional 

Programa III – Aperfeiçoamento da ação docente 

 

Durante o ano de 2005 foram desenvolvidos 52 oficina pedagógicas, com a 

participação de 293 docentes de todos os Campi da PUCPR. 

 

ATIVIDADES  DESENVOLVIDAS SEGUNDO O TIPO, CLIENTELA ATINGIDA  E NÚMERO DE PARTICIPANTES 

Tipo Clientela 
N.º de 

Eventos 
N.º de 

Participantes 

Oficinas Pedagógicas Docentes do Campus Curitiba, SJP,  40 200 

Oficinas - Avaliação de 
Aprendizagem; O Desafio da 
Integração dos seus elementos; Sala de 
aula; Matice 

Docentes dos Campi Londrina, Toledo e 
Maringá 

12 93 

Total  - 52 293 
FONTE: Núcleo de Avaliação, Apoio e Desenvolvimento Docente 

 

Ainda, como atividades realizadas em 2005, registram-se atendimento a cursos e 

professores, individualmente ou em grupo; atendimento aos novos professores (todos os 

campi),  oferta do curso “Professor Multimídia”, na modalidade semi-presencial; revisão dos 

projetos pedagógicos e início da pesquisa sobre “Percepção de Estresse e Saúde do Professor 

da PUCPR”. 
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6.6 Novas Tecnologias Educacionais 

  O Núcleo de Avaliação, Apoio e Desenvolvimento Docente, com a dimensão de 

Novas Tecnologias Educacionais foi criado em outubro de 2000, com o objetivo de dar 

subsídios aos professores na utilização de tecnologias educacionais inovadoras, na Pró-

Reitoria Acadêmica da PUCPR. Tem atuação nas seguintes áreas: 

- Programação de cursos e eventos para apoio à educação presencial ou híbrida, com 

encontros via web.  

- Capacitação dos professores da PUCPR no uso de metodologias de aprendizagem.  

- Criação de material didático na forma digital para a graduação.  

Este Núcleo desenvolve, desde 2002, os seguintes Serviços: 

 

6.6.1 Serviço de Capacitação em Tecnologias 

Desenvolve procedimentos de orientação e acompanhamento dos professores com 

vistas à capacitação para o uso de tecnologias educacionais. Além de ampliar o repertório de 

metodologias de aprendizagem via tecnologias de informação e comunicação educacionais, 

viabiliza alternativas aos procedimentos não presenciais adotados para a graduação regular, 

para os cursos seqüenciais e para os alunos com dependências e/ou adaptações.  

   

6.6.2 Serviço de Atendimento ao Professor 

A necessidade de criar materiais didáticos, adaptados às novas situações 

educacionais, foi decisiva para a criação do Serviço de Atendimento aos Professores. Para 

tanto, o professor necessita adaptar-se à utilização de mídias digitais, o que justifica a criação 

desse Serviço. 

 

6.6.3 Metodologias de Aprendizagem via Tecnologias de Informação e Comunicação 

Educacionais - MATICE  

O Projeto MATICE (Metodologias de Aprendizagem via Tecnologias de Informação 

e Comunicação Educacionais) tem o objetivo de pesquisar e desenvolver metodologias 

inovadoras para a aprendizagem dos alunos em situação não-presencial.   
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6.6.4 Serviço de Capacitação em Tecnologias Educacionais – SECATE 

Promove a institucionalização do uso de novas tecnologias educacionais na 

graduação da PUCPR, utilizando-se especialmente do ambiente virtual EUREKA. 

 

6.6.5 Coordenadoria de Educação a Distância 

A Coordenadoria de Educação a Distância foi criada com o objetivo de coordenar as 

ações de educação a distância da Instituição, a partir das iniciativas isoladas já existentes e de 

novos horizontes traçados pela Instituição.  

 

6.7 Auto-Avaliação dos Cursos de Graduação 

A Auto-Avaliação dos Cursos de Graduação e Seqüenciais tem sido considerada 

prioridade para a gestão dos referidos cursos. Permite consolidar um processo de melhoria 

contínua, além de promover uma comunicação adequada entre os diferentes segmentos que 

compõem a Instituição.  

A partir do ano de 2000, com a implantação do projeto pedagógico dos cursos de 

graduação, a PUCPR redesenhou seu programa de avaliação acadêmica tendo em vista o 

estabelecido nas Diretrizes curriculares institucionais e as Diretrizes nacionais. 

A Auto-Avaliação dos Cursos de Graduação e Seqüenciais será desenvolvida a partir 

da: 

- organização e processos de ensino e de aprendizagem; 

- característica do corpo docente; 

- infra-estrutura.  

As avaliações vêm sendo realizadas no 1.º e no 2.º semestre de cada ano letivo e 

envolve questões e organizadas nos seguintes segmentos:  

- a contribuição da legislação nacional e institucional; 

- a participação e o envolvimento de Decanos e Decanos Adjuntos; 

- a participação dos professores e diretores de curso; 

- a interação entre os agentes responsáveis pela implantação; 

- a adequação dos equipamentos e infra-estrutura.  
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Os quadros a seguir apresentam a série histórica do processo de Auto-avaliação dos 

cursos de graduação compreendida entre 2005 e 2006. A participação dos atores envolvidos 

apresentados no Quadro 1 representam o total de respondentes. 

 
TOTAL  DE RESPONDENTES EM  NÚMEROS  2005 - 2006 

2005 2006 
Respondentes 

1º Sem 2º Sem 1º Sem 2º Sem 

Professores 3118 2669 1670 1446 

Alunos 10257 8591 6873 6858 

Total 13375 11260 8543 8304 

                          

6.7.1 Percepção dos alunos dos cursos de graduação na auto-avaliação - Ano de 2006 

Para que a comunidade acadêmica conheça a percepção dos alunos em relação à auto-

avaliação de 2006, foram estabelecidos indicadores representativos para avaliar o serviço de 

atendimento e infra-estrutura da PUCPR, os programas de aprendizagem e os professores. 

Esses indicadores estão representados nos quadros a seguir. 

 

 

Resolução de Problemas

A Direção do Curso é efetiva na resolução de problemas e atendimento às
solicitações.

Concordo Totalmente 755 13.5%

Concordo 1972 35.2%

Nem discordo, Nem Concordo 1594 28.4%

Discordo 821 14.6%

Discordo Totalmente 467 8.3%

Total 5609 100.0%  

Acessibilidade

A Direção do Curso é acessível.

Concordo Totalmente 1123 20.0%

Concordo 2520 44.9%

Nem discordo, Nem Concordo 1132 20.2%

Discordo 558 9.9%

Discordo Totalmente 276 4.9%

Total 5609 100.0%  

Satisfação

No geral, eu estou satisfeito com a Direção.

Concordo Totalmente 873 15.6%

Concordo 2181 38.9%

Nem discordo, Nem Concordo 1420 25.3%

Discordo 733 13.1%

Discordo Totalmente 402 7.2%

Total 5609 100.0%  

Horário Secretaria e DACA

Em geral, o horário de atendimento da Secretaria e do DACA é adequado.

Concordo Totalmente 795 14.2%

Concordo 2674 47.7%

Nem discordo, Nem Concordo 1323 23.6%

Discordo 624 11.1%

Discordo Totalmente 193 3.4%

Total 5609 100.0%  

Funcionários Secretaria e DACA

Em geral, os funcionários da Secretaria e do DACA são efetivos na resolução de
problemas e atendimento às solicitações.

Concordo Totalmente 1018 18.1%

Concordo 2700 48.1%

Nem discordo, Nem Concordo 1268 22.6%

Discordo 440 7.8%

Discordo Totalmente 183 3.3%

Total 5609 100.0%  

Serviços da Secretaria e DACA

Em Geral, eu estou satisfeito com os serviços prestados pela Secretaria e DACA.

Concordo Totalmente 931 16.6%

Concordo 2751 49.0%

Nem discordo, Nem Concordo 1346 24.0%

Discordo 424 7.6%

Discordo Totalmente 157 2.8%

Total 5609 100.0%  



45 

Livros da Biblioteca

Na Biblioteca, sempre consigo os livros que preciso.

Concordo Totalmente 809 14.4%

Concordo 1864 33.2%

Nem discordo, Nem Concordo 914 16.3%

Discordo 1370 24.4%

Discordo Totalmente 652 11.6%

Total 5609 100.0%  

Acervo da Biblioteca

O acervo da Biblioteca está em boas condições.

Concordo Totalmente 984 17.5%

Concordo 2587 46.1%

Nem discordo, Nem Concordo 906 16.2%

Discordo 783 14.0%

Discordo Totalmente 349 6.2%

Total 5609 100.0%  

Estrutura da Biblioteca

A estrutura física da Biblioteca é adequada.

Concordo Totalmente 1790 31.9%

Concordo 2809 50.1%

Nem discordo, Nem Concordo 492 8.8%

Discordo 330 5.9%

Discordo Totalmente 188 3.4%

Total 5609 100.0%  

Atendimento Biblioteca

O atendimento na Biblioteca é adequado às minhas necessidades.

Concordo Totalmente 1551 27.7%

Concordo 2862 51.0%

Nem discordo, Nem Concordo 654 11.7%

Discordo 370 6.6%

Discordo Totalmente 172 3.1%

Total 5609 100.0%

Horário Biblioteca

O horário de funcionamento da Biblioteca é adequado.

Concordo Totalmente 1809 32.3%

Concordo 3157 56.3%

Nem discordo, Nem Concordo 354 6.3%

Discordo 206 3.7%

Discordo Totalmente 83 1.5%

Total 5609 100.0%

Satisfação Biblioteca

No geral, eu estou satisfeito com a Biblioteca.

Concordo Totalmente 1377 24.5%

Concordo 2824 50.3%

Nem discordo, Nem Concordo 776 13.8%

Discordo 447 8.0%

Discordo Totalmente 185 3.3%

Total 5609 100.0%

Laboratório Informática

O Laboratório de Informática atende minhas necessidades.

Concordo Totalmente 627 11.2%

Concordo 1747 31.1%

Nem discordo, Nem Concordo 925 16.5%

Discordo 1305 23.3%

Discordo Totalmente 1005 17.9%

Total 5609 100.0%  

Demais Laboratórios

Os demais laboratórios atendem minhas necessidades.

Concordo Totalmente 641 11.4%

Concordo 2082 37.1%

Nem discordo, Nem Concordo 1630 29.1%

Discordo 715 12.7%

Discordo Totalmente 541 9.6%

Total 5609 100.0%

Sala de Aula

As Salas de Aula são adequadas para o aprendizado.

Concordo Totalmente 1014 18.1%

Concordo 3250 57.9%

Nem discordo, Nem Concordo 730 13.0%

Discordo 430 7.7%

Discordo Totalmente 185 3.3%

Total 5609 100.0%  

Recomendo a PUCPR

Recomendo a PUCPR como uma boa Instituição.

Não resposta 4 <0.1%

Concordo Totalmente 1728 30.8%

Concordo 2934 52.3%

Nem discordo, Nem Concordo 683 12.2%

Discordo 161 2.9%

Discordo Totalmente 99 1.8%

Total 5609 100.0%  
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Os gráficos seguintes representam a avaliação feita pelos alunos referente aos P.As e 

Professores. 
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6.7.2 Percepção dos professores dos cursos de graduação na auto-avaliação – ano de 

2006. 

Para que a comunidade acadêmica conheça a percepção dos professores na auto-

avaliação de 2006, foram estabelecidos indicadores representativos para avaliar os programas 

de aprendizagem, os alunos, o serviço de atendimento e a infra-estrutura da PUCPR. Esses 

indicadores estão representados nos quadros a seguir. 

 
Interesse dos Alunos

Os alunos demonstraram interesse pelos conteúdos do Programa de
Aprendizagem.

Concordo Totalmente 701 25.2%

Concordo 1676 60.2%

Nem discordo, Nem Concordo 271 9.7%

Discordo 109 3.9%

Discordo Totalmente 15 0.5%

Não se Aplica 11 0.4%

Total 2783 100.0%  

Realiazação das Atividades

Em geral, os alunos realizaram as atividades acadêmicas (leituras, trabalhos,
testes, pesquisas, etc.) previstas no Programa de Aprendizagem.

Concordo Totalmente 638 22.9%

Concordo 1712 61.5%

Nem discordo, Nem Concordo 285 10.2%

Discordo 114 4.1%

Discordo Totalmente 13 0.5%

Não se Aplica 21 0.8%

Total 2783 100.0%  

Participação nas Aulas

Em geral, os alunos participaram das aulas levantando questões, exemplos
práticos e sugestões.

Concordo Totalmente 612 22.0%

Concordo 1548 55.6%

Nem discordo, Nem Concordo 398 14.3%

Discordo 181 6.5%

Discordo Totalmente 16 0.6%

Não se Aplica 28 1.0%

Total 2783 100.0%  

Assidualidade/Pontualidade

Em geral, os alunos foram assíduos e pontuais no início e término das aulas.

Concordo Totalmente 436 15.7%

Concordo 1452 52.2%

Nem discordo, Nem Concordo 477 17.1%

Discordo 348 12.5%

Discordo Totalmente 40 1.4%

Não se Aplica 30 1.1%

Total 2783 100.0%  

Conhecimentos Anteriores

Os alunos demonstraram conhecimentos anteriores necessários para o bom
andamento do Programa de Aprendizagem.

Concordo Totalmente 302 10.9%

Concordo 1322 47.5%

Nem discordo, Nem Concordo 690 24.8%

Discordo 371 13.3%

Discordo Totalmente 55 2.0%

Não se Aplica 43 1.5%

Total 2783 100.0%  

Desempenho da Turma

Em geral, considero que o desempenho da turma foi satisfatório.

Concordo Totalmente 432 15.5%

Concordo 1785 64.1%

Nem discordo, Nem Concordo 351 12.6%

Discordo 180 6.5%

Discordo Totalmente 21 0.8%

Não se Aplica 14 0.5%

Total 2783 100.0%  
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Desempenho da Turma

Em geral, considero que o desempenho da turma foi satisfatório.

Concordo Totalmente 432 15.5%

Concordo 1785 64.1%

Nem discordo, Nem Concordo 351 12.6%

Discordo 180 6.5%

Discordo Totalmente 21 0.8%

Não se Aplica 14 0.5%

Total 2783 100.0%  

Conteúdo do PA

O Conteúdo deste Programa de Aprendizagem é adequado para o semestre
em que é oferecido.

Concordo Totalmente 1171 42.1%

Concordo 1367 49.1%

Nem discordo, Nem Concordo 99 3.6%

Discordo 104 3.7%

Discordo Totalmente 20 0.7%

Não se Aplica 22 0.8%

Total 2783 100.0%  
Recursos Disponíveis

Os recursos disponíveis (laboratórios, tecnologias, etc.) são adequados para
lecionar este Programa de Aprendizagem.

Concordo Totalmente 844 30.3%

Concordo 1301 46.7%

Nem discordo, Nem Concordo 315 11.3%

Discordo 203 7.3%

Discordo Totalmente 49 1.8%

Não se Aplica 71 2.6%

Total 2783 100.0%  

Satisfeito

Em geral, estou satisfeito com este Programa de Aprendizagem.

Concordo Totalmente 1029 37.0%

Concordo 1498 53.8%

Nem discordo, Nem Concordo 186 6.7%

Discordo 56 2.0%

Discordo Totalmente 5 0.2%

Não se Aplica 9 0.3%

Total 2783 100.0%  

Resolução de Problemas

A Direção do Curso é efetiva na resolução de problemas e atendimento às
solicitações.

Concordo Totalmente 1544 55.5%

Concordo 1048 37.7%

Nem discordo, Nem Concordo 125 4.5%

Discordo 54 1.9%

Discordo Totalmente 12 0.4%

Total 2783 100.0%  

Acessibilidade

A Direção do Curso é acessível.

Concordo Totalmente 1808 65.0%

Concordo 820 29.5%

Nem discordo, Nem Concordo 111 4.0%

Discordo 27 1.0%

Discordo Totalmente 17 0.6%

Total 2783 100.0%  

Satisfação

No geral, eu estou satisfeito com a Direção.

Concordo Totalmente 1701 61.1%

Concordo 877 31.5%

Nem discordo, Nem Concordo 141 5.1%

Discordo 49 1.8%

Discordo Totalmente 15 0.5%

Total 2783 100.0%  

Horário Secretaria e DACA

Em geral, o horário de atendimento da Secretaria e do DACA é adequado.

Concordo Totalmente 1333 47.9%

Concordo 1238 44.5%

Nem discordo, Nem Concordo 121 4.3%

Discordo 89 3.2%

Discordo Totalmente 2 <0.1%

Total 2783 100.0%  

Funcionários Secretaria e DACA

Em geral, os funcionários da Secretaria e do DACA são efetivos na resolução
de problemas e atendimento às solicitações.

Concordo Totalmente 1634 58.7%

Concordo 1033 37.1%

Nem discordo, Nem Concordo 80 2.9%

Discordo 33 1.2%

Discordo Totalmente 3 0.1%

Total 2783 100.0%  

Serviços da Secretaria e DACA

Em Geral, eu estou satisfeito com os serviços prestados pela Secretaria e
DACA.

Concordo Totalmente 1617 58.1%

Concordo 1031 37.0%

Nem discordo, Nem Concordo 100 3.6%

Discordo 32 1.1%

Discordo Totalmente 3 0.1%

Total 2783 100.0%  

Livros da Biblioteca

Na Biblioteca, sempre consigo os livros que preciso.

Concordo Totalmente 558 20.1%

Concordo 1303 46.8%

Nem discordo, Nem Concordo 453 16.3%

Discordo 420 15.1%

Discordo Totalmente 49 1.8%

Total 2783 100.0%  

Acervo da Biblioteca

O acervo da Biblioteca está em boas condições.

Concordo Totalmente 569 20.4%

Concordo 1504 54.0%

Nem discordo, Nem Concordo 450 16.2%

Discordo 242 8.7%

Discordo Totalmente 18 0.6%

Total 2783 100.0%  
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Estrutura da Biblioteca

A estrutura f ísica da Biblioteca é adequada.

Concordo Totalmente 1188 42.7%

Concordo 1309 47.0%

Nem discordo, Nem Concordo 201 7.2%

Discordo 74 2.7%

Discordo Totalmente 11 0.4%

Total 2783 100.0%  

Atendimento Biblioteca

O atendimento na Biblioteca é adequado às minhas necessidades.

Concordo Totalmente 985 35.4%

Concordo 1391 50.0%

Nem discordo, Nem Concordo 290 10.4%

Discordo 104 3.7%

Discordo Totalmente 13 0.5%

Total 2783 100.0%  

Horário Biblioteca

O horário de funcionamento da Biblioteca é adequado.

Concordo Totalmente 1121 40.3%

Concordo 1386 49.8%

Nem discordo, Nem Concordo 198 7.1%

Discordo 66 2.4%

Discordo Totalmente 12 0.4%

Total 2783 100.0%  

Demais Laboratórios

Os demais laboratórios atendem minhas necessidades.

Concordo Totalmente 574 20.6%

Concordo 1206 43.3%

Nem discordo, Nem Concordo 802 28.8%

Discordo 171 6.1%

Discordo Totalmente 30 1.1%

Total 2783 100.0%  

Sala de Aula

As Salas de Aula são adequadas para o aprendizado.

Concordo Totalmente 744 26.7%

Concordo 1564 56.2%

Nem discordo, Nem Concordo 271 9.7%

Discordo 173 6.2%

Discordo Totalmente 31 1.1%

Total 2783 100.0%  

Recomendo a PUCPR

Recomendo a PUCPR como uma boa Instituição.

Concordo Totalmente 1829 65.7%

Concordo 909 32.7%

Nem discordo, Nem Concordo 43 1.5%

Discordo Totalmente 2 <0.1%

Total 2783 100.0%  
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6.8 A Pesquisa e a Pós-Graduação na PUCPR 

No decorrer dos últimos anos, a Universidade definiu a pesquisa e a pós-graduação 

stricto sensu como uma das suas prioridades. Para esta finalidade, tomaram-se as providências 

necessárias, seja em termos de contratação e formação de recursos humanos, seja em relação 

aos investimentos em infra-estrutura. Com esta atitude, a PUCPR, como Universidade, 

cumpre seus objetivos fundamentais, os quais compreendem não apenas o ensino, mas 

também a pesquisa, além da extensão. 

 

6.8.1 Origem da pesquisa na PUCPR 

A PUCPR, como decisão estratégica de desenvolvimento, inseriu a pesquisa e a pós-

graduação no seu planejamento. Essa inserção leva em consideração os interesses da 

comunidade acadêmica e se articula com as oportunidades oferecidas pela comunidade e 

estratégias institucionais. 

Neste processo, valoriza a participação do aluno de graduação nos projetos de pesquisa 

em andamento, em especial no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – 

PIBIC e no PROPq – Programa de Recursos Orçamentários para Pesquisa, desta Universidade. 

Considerando suas áreas estratégicas e a qualidade das suas pesquisas, hoje a PUCPR conta 

com doze programas de mestrado e um programa de doutorado, todos credenciados pela 

CAPES. 

 

6.8.2 Organização da pesquisa na PUCPR 

A pesquisa institucional na PUCPR é organizada em função dos grupos de pesquisa, 

dos programas regulares de mestrados e doutorado e da iniciação científica. O trabalho desses 

grupos resulta em: monografias, dissertações, teses, publicações de artigos em revistas 

cientificas, anais de congressos, livros e capítulos de livros e dos registros de patentes. Na 

PUCPR, todos os pesquisadores pertencem a pelo menos um grupo de pesquisa. 
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6.8.3 Registro no Lattes Institucional 

O registro das diversas atividades de pesquisa é feito na plataforma Lattes 

Institucional, o que resulta no envio das informações também ao CNPq. Nesta plataforma, os 

dados disponíveis sobre a produção científica, tecnológica e artístico-cultural dos 

pesquisadores podem ser analisados com o mesmo nível de detalhamento das agências de 

fomento.  

O incentivo à pesquisa, o marketing institucional, o planejamento de programas de 

pós-graduação e o apoio a medidas administrativas são alguns dos exemplos de utilização que 

a PUCPR tem ao adotar a arquitetura de informações curriculares. 

 

6.8.4 Ética em Pesquisa 

A promoção da pesquisa na PUCPR, a partir de princípios cristãos e éticos, torna-se 

efetiva com o estabelecimento de orientações práticas que levem ao cumprimento de normas e 

diretrizes estabelecidas pela Instituição e por órgãos governamentais. Nesse sentido, o Núcleo 

de Ética em Pesquisa tem assumido a função de promover uma contínua formação de 

pesquisadores e estudantes para uma adequada avaliação ética da pesquisa por comitês. 

O comitê de ética em pesquisa com seres humanos visa defender os interesses dos 

sujeitos de pesquisa, dar suporte aos pesquisadores e contribuir para o aprimoramento ético 

das pesquisas realizadas no âmbito da PUCPR e dos Hospitais da Aliança Saúde. Todos os 

projetos de pesquisa que envolvem seres humanos devem ser submetidos a este comitê para 

aprovação.  

O comitê de ética em pesquisa com animais regulamenta a utilização de animais em 

pesquisa, aprova os projetos que sejam criteriosamente justificados e evita danos e dores 

desnecessários aos animais. Também se deve destacar que todos os projetos de pesquisa que 

envolvam animais são submetidos a este comitê, para aprovação. 

 

6.9 As Atividades de Pós-Graduação na PUCPR 

A PUCPR tem organizado e sistematizado suas atividades de pesquisa e de pós-

graduação seguindo as orientações Institucionais. A harmonia que deve haver entre as 

atividades de pesquisa e de pós-graduação é alcançada quando existe uma sinergia entre os 

principais elementos deste processo. Tais elementos são: linhas de pesquisa, grupos de 

pesquisa, projetos de pesquisa, alunos e professores/pesquisadores.  
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O destaque importante para a consolidação da pesquisa e da pós-graduação está na 

sua avaliação. A PUCPR considera que as orientações e procedimentos emanados da CAPES 

e do CNPq são importantes para assegurar a qualidade dos cursos. 

 

6.9.1 Especialização 

Os cursos de especialização cumprem a finalidade de promover a capacitação docente 

e profissional. Ao mesmo tempo, estimulam o desenvolvimento científico e tecnológico nas 

diversas áreas do conhecimento.  

Em 2005, foram ofertados 96 cursos de especialização, com 2.983 alunos 

ingressantes e em 2006, 94 cursos e 2.797 alunos ingressantes. 
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6.9.2  Mestrado e Doutorado 

Os cursos de mestrado e de doutorado têm por objetivo promover a formação de 

pesquisadores e de docentes, com ênfase na produção do conhecimento científico e 

tecnológico.   

Em 2006, a PUCPR ofertou 16 programas Stricto Sensu, sendo 12 programas de 

Mestrado e 4 doutorado. 

A tabela a seguir apresenta os programas de mestrado e doutorado, o início, as 

respectivas linhas de pesquisa, números matriculados e números de ingressantes. 

 
PROGRAMAS STRICTO SENSU - MESTRADO 

Cursos Início Linhas de Pesquisa Número  
Matriculados 

Número de 
Ingressantes 

Administração 03/2006 

Processos estratégicos 
Administração estratégica 
Estratégias em ações coletivas 
Marketing-comportamento do consumidor 
Gestão estratégica da informação e do 
conhecimento 
Gestão do conhecimento e da inovação 
Sistemas de informação 
Processos decisórios 

89 32 

Direito 03/2006 
Fundamentos jurídicos da atividade 
econômica 
Direitos socioambientais 

72 30 

Educação 03/2006 
Teoria e prática pedagógica na formação de 
professores 
História e políticas da educação 

313 141 

Eng. Mecânica 03/2006 

Mecânica dos sólidos computacional; 
Vibrações e acústica 
Ciência e tecnologia em fenômenos de 
transporte 
Eficiência energética em sistemas térmicos 
Análise higrotérmica e energética de 
amientes 
Boengenharia 
Materiais e processos de fabricação. 

42 19 

Eng. Produção 03/2006 

Concepão e desenvolvimento de produtos e 
sistemas 
Estratégia, tecnologia e organização 
Gerenciamento de operações 

151 65 

Filosofia 03/2006 Ética e   Ética e epistemologia 52 30 

Gestão Urbana 03/2006 

Governança e redes urbanas 
Planejamento urbano e regional 
Sustentabilidade ambiental 
 

60 21 

Informática 03/2006 

Agentes de software 
Computação forense e biometria 
Descoberta do conhecimento e  
aprendizagem de máquina 
Redes de computadores e de 
telecomunicações Sistemas distribuídos 
Visão, imagem e robótica 
 

103 61 

Ciência da Saúde 03/2006 

Aspectos celulares e moleculares em 
patogênese 
Engenharia e transplante celular  
Investigação clínica e epidemiológica 

76 21 
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básica e aplicada 
Métodos diagnósticos e terapêuticos em 
patologia 

Clínica Cirúrgica 03/2006 

Tecnologia em cirurgia e trauma 
Abordagem do paciente traumatizado 
Reparação e cicatrização tecidual 
Novas Tecnologias e terapêuticas em 
doenças toraco-cardiovasculares 
Termodinâmica em cirurgia 

61 21 

Tecnologia em 
Saúde 

03/2006 

Biomateriais e materiais biocompatíveis  
Modelagem de fenômenos e sistemas 
biológicos 
Avaliação de tecnologia em saúde 
Tecnologia em cirurgia 
Processamento de sinais 
Biológicos e imagens médicas 
Gestão da informação e políticas em saúde; 
Sistemas de Informação  
Sistemas de apoio a decisão 

114 27 

Odontologia  
03/2006 

Biomateriais 
Biossegurança e bioética  
Crescimento e desenvolvimento craniofacial 
Epidemiologia, diagnóstico e terapêutica 

29 - 

 
 
 
PROGRAMAS STRICTO SENSU – DOUTORADO 

Cursos Início Linhas de Pesquisa Número  de 
Matriculados 

Número de 
Ingressantes 

Administração 08/2006 

Processos estratégicos 
Administração estratégica 
Estratégias em ações coletivas 
Marketing-comportamento do consumidor 
Gestão estratégica da informação e do 
conhecimento 
Gestão do conhecimento e da inovação 
Sistemas de informação 
Processos decisórios 

5 5 

Direito 08/2006 
Fundamentos jurídicos da atividade 
Econômica 
Direitos socioambientais 

6 6 

Eng. Mecânica 03/2006 

Mecânica dos sólidos computacional 
Vibrações e acústica 
Ciência e tecnologia em fenômenos de 
transporte 
Eficiência energética em sistemas térmicos; 
Análise higrotérmica e energética de 
ambientes 

5 5 

Odontologia 08/2006 

Biomateriais 
Biossegurança e bioética 
Crescimento e desenvolvimento 
Craniofacial 
Epidemiologia, diagnóstico e terapêutica. 

22 22 

 

Mestrado em Educação – Este Programa teve início em 1992 e tem como finalidade 

principal a pesquisa sobre o pensamento educacional brasileiro e a formação de professores.  

Mestrado em Filosofia – Este Programa foi recomendado pela CAPES em 2003 e 

iniciou suas atividades em 2004. O objetivo deste Programa é o de realizar pesquisas e 

formação de docentes em Filosofia. 
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Mestrado em Informática – Este Programa iniciou-se em 1996, com o objetivo de 

formar profissionais com espírito crítico para atividades em pesquisa e desenvolvimento, 

permitindo o contato com os avanços mais recentes e evoluções tecnológicas da Informática.  

Mestrado e Doutorado em Odontologia – Este Programa vem sendo ofertado desde 

1996, com o objetivo de capacitar graduados em Odontologia a realizar pesquisas e a exercer a 

docência em alto nível, desenvolvendo o questionamento crítico do conhecimento nas áreas de 

concentração abrangidas. O Programa prepara profissionais competentes, qualificados, 

empreendedores e sensibilizados com a questão social para atuar em ações preventivas de 

saúde pública. E, em junho de 2006 foram selecionados 27 alunos para o nível de Doutorado 

iniciado no dia 07 de agosto de 2006. 

Mestrado e Doutorado em Engenharia Mecânica – Este Programa teve início em 

1999 e tem por objetivos: a) a formação de recursos humanos para atuar no meio acadêmico e 

no setor industrial; b) o desenvolvimento de pesquisa básica e aplicada na área de Engenharia 

Mecânica, contribuindo para o desenvolvimento de novas tecnologias. E, em 2005, foi 

encaminhada à CAPES uma proposta de Programa de Doutorado, que recebeu aprovação 

também com nota 4. As atividades do doutorado foram iniciadas em 2006 com a abertura da 

primeira turma. 

Mestrado e Doutorado em Direito – Este Programa foi implantado em 1999 e tem 

por objetivo a pesquisa e análise crítica dos fenômenos jurídicos, preparando profissionais 

para atuar rumo ao desenvolvimento solidário. 

No final de 2005, com a recomendação do Doutorado pela CAPES, a PUCPR passou 

a ser a única universidade privada no Paraná com oferta regular de graduação e pós-graduação 

em Direito, em todos os níveis. 

Mestrado e Doutorado em Administração – Este Programa foi implantado em 

2000 e tem como objetivo o desenvolvimento de estudos e pesquisas para o aprofundamento 

técnico-científico e aplicado do campo da Gestão estratégica da informação.  

Na avaliação do triênio 2001-2003, realizada pela Capes, o Curso de mestrado em 

administração do PPAD/PUCPR alcançou o Conceito 5. Esta conquista foi muito importante, 

no sentido de que significou o resultado de um esforço sério e dedicado de uma equipe que ao 

longo de quatro anos trabalhou para consolidar o curso e conseqüentemente o Programa como 

um todo. 

Em 2006, o curso de Doutorado em Administração obteve recomendação da 

CAPES, com conceito 4. 
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Mestrado em Engenharia de Produção – Este Programa foi ofertado a partir de 

2002 e tem como objetivo principal de pesquisa o tratamento e o aumento da efetividade dos 

sistemas de produção e, em particular, dos sistemas de produção integrados, fortemente 

baseados em soluções automatizadas.  

Mestrado em Gestão Urbana – Este Programa foi ofertado a partir de 2003 e tem 

por objetivo a formação de pesquisadores, docentes e gestores públicos capazes de contribuir 

de maneira original e relevante em sua área de atuação, aplicando de forma conjunta e 

integrada os conhecimentos das diversas matérias que integram o programa. 

Mestrado em Clínica Cirúrgica – Este Programa é ofertado desde 2003, a partir da 

reformulação de curso de pós-graduação iniciado em 1994. Seus objetivos são a oferta de 

sólida formação científica a médicos com especialidades cirúrgicas ou correlatas, capacitando-

os à produção de conhecimento científico e à docência na área cirúrgica.  

Mestrado em Tecnologia em Saúde – Este Programa foi iniciado em 2003 e tem 

como finalidade principal a formação de recursos humanos qualificados para pesquisa e 

ensino superior nas áreas de concentração Bioengenharia e Informática em Saúde.  

Mestrado em Ciências da Saúde – Este Programa foi iniciado em 2003. Devido à 

qualificação de seu corpo docente foi recomendado pela CAPES para a oferta de cursos em 

nível de mestrado e de doutorado. O Programa tem por objetivo proporcionar uma sólida 

formação científica e didático-pedagógica a profissionais da área da saúde, capacitando-os à 

produção e divulgação do conhecimento científico e à docência nas Ciências da Saúde.  

 

6.10 Alunos matriculados nos programas stricto sensu 
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A análise da série histórica do número de alunos nos cursos stricto sensu, ilustrada na 

Figura acima, mostra a expansão deste nível de estudos, considerado imprescindível para a 

consolidação da Universidade. Como a duração média dos cursos é de 2 anos, a figura 

apresenta a soma dos alunos remanescentes, acrescidos dos inscritos a cada ano, o que 

demonstra a capacidade da infra-estrutura específica para acomodação desses alunos. 

 

6.11 Concluintes nos programas stricto sensu 
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FONTE: Coordenadoria de Pós-Graduação

 

A análise da série histórica do número de concluintes nos cursos stricto sensu, 

ilustrada na Figura acima, mostra uma tendência de expansão. Esta figura revela a resposta da 

Instituição à demanda da sociedade por capacitação para este nível de formação.  

 

6.12 Grupos de pesquisa 

Desde o Censo 2000 do Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, a PUCPR definiu 

que a Pesquisa Institucional seria exclusivamente realizada dentro dos Grupos de Pesquisa 

oficialmente registrados na Instituição e devidamente credenciados junto ao CNPq. Para isso, 

todos os Professores/Pesquisadores devem possuir seu Currículo atualizado no Sistema Lattes 

no CNPq e no Sistema Lattes Institucional-PUCPR. 

A partir de 2004, as avaliações de currículos de professores no processo seletivo do 

PIBIC e as avaliações dos professores dos programas de pós-graduação utilizam os dados 

cadastrados no sistema de currículos Lattes Institucional. Paralelamente, o CNPq 

disponibiliza, com diferentes níveis de acesso, as informações referentes aos Grupos de 

Pesquisa da Instituição. Este acesso, restrito aos administradores da Instituição, possibilita a 
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inclusão, credenciamento ou exclusão de Grupos e Líderes de Grupos, além de dados 

estatísticos sobre a constituição dos Grupos de Pesquisa. 

 
NÚMERO DE GRUPOS, PESQUISADORES, ESTUDANTES, TÉCNICOS E LINHAS DE PESQUISA (2005-2006 

Ano Grupos 
(G) 

Pesquisadores 
(P) 

Doutores 
(D) 

Estudantes 

(E) 
Técnicos Linhas de 

Pesquisa P/G D/G LG P/L E/G 

2005 78 631 391 652 51 170 8,0 5,0 2,1 3,7 8,3 

2006 100 698 348 799 91 228 6,98 3,48 2,28 3,6 
7,9
9 

   FONTE: CNPq – Diretório de Grupos de Pesquisa  - Dezembro 2006 

 

A quantidade de Grupos de Pesquisa da PUCPR ao longo dos últimos anos mostra 

uma tendência a se estabilizar. Contudo, existe a possibilidade de expansão resultante da 

formação de novos grupos outros campi, expansão dos programas de pós-graduação ou 

consolidação de atividades de pesquisa em cursos de graduação já existentes. 

 
 
ESTRATIFICAÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA DA PUCPR SEGUNDO OS CRITÉRIOS DE 
AVALIAÇÃO  DO CNPQ - 2005 

Grande 
Área 

Total  
Grupos 

(T) 
Estratos 

 
Percentuais 

  Consolidados 
(Co) 

Em 
Consolidação 

(eC) 

Em 
Formação 

(eF) 

Não 
 valiado 

(Co)/(T) (eC)/(T) (e F)/(T) 

Ciências 
Agrárias 

5 0 1 4 0 - 20% 80% 

Ciências 
Biológicas 

4 1 1 2 0 25% 25% 50% 

Ciências da 
Saúde 

13 0 5 6 2 - 38% 46% 

Ciências 
Exatas e da 
Terra 

9 0 4 2 3 - 44% 22% 

Ciências 
Humanas 

17 1 12 4 0 5% 71% 23% 

Ciências 
Sociais 
Aplicadas 

17 6 7 4 0 35% 41% 23% 

Engenharias 9 1 5 3 0 11% 55% 33% 

Lingüística, 
Letras e 
Artes 

4 0 1 3 0 - 25% 75% 

TOTAL 78 9 36 28 5 12% 46% 36% 
 FONTE: CNPq – Diretório de Grupos de Pesquisa – Dezembro 2005 
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ESTRATIFICAÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA DA PUCPR SEGUNDO OS 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO   DO CNPQ 2006 

Grande Área 

Total 

Grupos 

(T) 

Estratos 
 

Percentuais 

  
Consolidados 

(Co) 

Em 
Consolidação 

(eC) 

Em 
Formação 

(eF) 

Não 
Avaliado (Co)/(T) (eC)/(T) (e F)/(T) 

Ciências 
Agrárias 

6 - - 7 - - - 100% 

Ciências 
Biológicas 

5 - 1 4 - - 20% 80% 

Ciências da 
Saúde 

20 - 5 8 6 - 25% 40% 

Ciências 
Exatas e da 
Terra  

11 - 3 3 5 - 28% 28% 

Ciências 
Humanas 

15 1 9 2 3 7% 60% 13% 

Ciências 
Sociais 
Aplicadas 

21 6 7 2 6 29% 33% 10% 

Engenharias 17 1 6 3 7 6% 35% 18% 

Lingüística 
Letras e 
Artes 

5 - 1 4 0 - 20% 80% 

TOTAL 100 8 32 33 27    

 FONTE: CNPq – Diretório de Grupos de Pesquisa - Fevereiro 2006 

 

Embora o número de Grupos de Pesquisa seja expressivo, em sua maioria os grupos 

são de formação recente e classificam-se pelo CNPq como  “ Consolidado”, “Em 

Consolidação”, “Em Formação” ou “Não Avaliados”, conforme ilustrado nas tabelas acima. 

 

6.13 Produção Cientifíca 

A Produção Intelectual é apresentada segundo os vários critérios de classificação 

utilizados pelo CNPq. Neste Relatório de Auto-Avaliação, os critérios apresentados são: 

produção bibliográfica, orientações concluídas e produção intelectual. 

A Tabela a seguir mostra, para o ano de 2005, a produção bibliográfica dos docentes 

cadastrados no Lattes Institucional. 
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PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA SEGUNDO TIPO E ANO DA PRODUÇÃO PARA PESQUISADORES, 2005 * 

Artigos Completos 
Publicados em 

Periódicos 
Especializados 

Livros ou 
Capítulos de Livro 

Publicados 

Resumos de Trabalhos 
Publicados em 

Ano da 
Produção 

Circulação 
Nacional 

(1) 

Circulação 
Inter nacional 

(2) 

Trabalhos 
Completos 
Publicados 
em Anais 

de Eventos Livros Capítulos 
de Livros 

Outras 
Publicações 

Bibliográfi cas     
(3) Periódicos 

Especializados 

Anais 
de 

Eventos 

2005 276 57 284 24 78 27 112 284 

FONTE: Lattes Institucional PUCPR – Dezembro 2005 

* Não há dupla contagem nos quantitativos da produção na dimensão mais desagregada da informação. 
(1) Publicados em português, em Revistas técnico-científicas e Periódicos especializados (inclui aqueles sem informação sobre o idioma); 
(2) Publicados em outro idioma que não o português, em Revistas técnico -científicas e Periódicos especializados 
(3) Texto em Jornais ou Revistas (magazines) e demais tipos de produção bibliográfica (partitura musical, tradução, etc.); 

 

Já a tabela abaixo apresenta, para os Docentes/Pesquisadores, o número das suas 

orientações concluídas no ano de 2005. 

  

NÚMERO DE ORIENTAÇÕES CONCLUÍDAS – 2005 (AGRUPADO POR ANO DA PRODUÇÃO) 

Ano de Produção Doutorado Mestrado Especialização Graduação Iniciação TOTAL 

2005 5 153 140 205 44 547 

FONTE: Lattes Institucional PUCPR – Dezembro 2005 

*Notas:  
1.As quantidades apresentadas representam o número de referências informadas nos currículos.  
2. Há dupla contagem nos números apresentados quando se trata de co-autores com currículo Lattes.  

 

Abaixo apresentamos os quantitativos da produção intelectual dos 

Docentes/Pesquisadores, que incluem produção bibliográfica e orientações concluídas.  

 

PRODUÇÃO INTELECTUAL SEGUNDO TIPO E ANO DA PRODUÇÃO PARA DOCENTES 
CADASTRADOS NO LATTES INSTITUCIONAL - 2005 

Ano de 

 Produção 

Produção  

bibliográfica 

Produção  

técnica 
Orientação 
concluída 

Orientação em 
andamento 

Produção artística/ 

cultural e demais 
Total 

2005 1330 594 547 424 75 2970 

FONTE: Lattes Institucional PUCPR – Dexembro 2005 

*Notas:  
1.As quantidades apresentadas representam o número de referências informadas nos currículos.  
2. Há dupla contagem nos números apresentados quando se trata de co-autores com currículo Lattes.  

6.14 Investimento: Bolsas de Pesquisa / Iniciação Científica / Fundo de Pesquisa – 

PROPQ / Capacitação Docente 

Um dos programas de maior impacto na ciência brasileira é representado pelo 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC do CNPq. Este Programa, 

que teve início em 1992 na PUCPR, atinge especificamente os alunos de graduação. Além dos 
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recursos fornecidos pelo CNPq, o programa conta com um expressivo número de bolsas 

concedidas pela própria Universidade e pela Fundação Araucária, conforme ilustra a seguir. 

 
DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS PIBIC POR ÁREA DO CONHECIMENTO E FONTE PAGADORA - 2005 

Área Demanda 
Bruta 

CNPq 
PUCPR 

PROPQ 
Fundação 
Araucária 

Total Demanda 
Atendida 

Ciências da Vida 195 (39%) 27 36 06 69 65,7% 

Ciências Exatas e da Terra 158 (32% 22 31 05 58 65,9% 

Ciências Humanas 141 (29%) 19 25 05 49 63,7% 

Total Geral 494(100%) 68 92 16 176  

FONTE: Núcleo de Fomento à Pesquisa – PRAP 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS PIBIC POR ÁREA DO CONHECIMENTO E FONTE PAGADORA - 2006 

Área Demanda Bruta  CNPq 
PUCPR 

PROPQ 
Fundação 
Araucária 

Total 
Demanda 
Atendida 

Ciências da Vida 37,9% 26 35 5 66 48,5% 

Ciências Exatas e da 
Terra 34,0% 23 33 4 60 49,2% 

Ciências Humanas 28,1% 19 25 4 48 47,5% 

TOTAL 100%  68 92 14 174  

FONTE: CNPq – Diretório de Grupos de Pesquisa - Fevereiro 2006 

 

O Fundo de Pesquisa permite a manutenção do número de Bolsas Institucionais de 

Iniciação Científica, assim como a possibilidade de ofertar bolsas e recursos de contrapartida 

para projetos de docentes pesquisadores que tiveram aprovação em órgão de fomento. 

Apesar do crescimento do número de bolsas ofertadas, a demanda institucional é bem 

maior e outras formas de financiamento da iniciação científica têm sido utilizadas, como por 

exemplo, a Fundação Araucária.  

 

6.15 Captação de Recursos 

A PUCPR tem ampliado sua captação de recursos junto aos órgãos de fomento a cada 

ano, como ilustrado na tabela a seguir: 

 
CAPTAÇÃO DE RECURSOS – VALORES EM R$ MIL  

Órgão de Fomento 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 

CNPq 247 506 859 731 723,5 724,5 1.190,4 

Fund. Araucária / SETI-PR - 234 3.065,5 210 265 2.436,2 949,6 

FINEP - - - - 1.240 787,4 2.071,9 

Fundos Setoriais/Outros - - - - 240 48,3 - 
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Totais 247 740 3.924,5 941 2.468,5 3.996,4 4.211,9 

 FONTE: Coordenadoria de Pesquisa 

 
Os dados apresentados indicam que a PUCPR está atingindo as metas estabelecidas 

no PDI. A diversificação das fontes de financiamento (FINEP, Fundos Setoriais, etc) foi 

ampliada e estimulada, o que favorece uma maior aproximação com a iniciativa privada e com 

outras Instituições de Ensino. Isso demonstra uma contínua busca da competência científica 

pela Instituição. 

 

6.16 Avaliação das Atividades de Pesquisa 

As avaliações das atividades de pesquisa são fundamentais para a consolidação da 

pesquisa e da pós-graduação na PUCPR. A política dessas avaliações considera mecanismos 

que determinam as atividades desenvolvidas, as contribuições dessas atividades para a 

promoção do conhecimento e para avaliar a eficácia das políticas institucionais. 

Nesse sentido, os pesquisadores são avaliados por seus pares, com os mesmos 

critérios utilizados para avaliação a nível nacional (CAPES, CNPq, Fundação Araucária, 

FINEP...) e internacional. A avaliação é quantitativa e qualitativa. É feita com base em uma 

lista de atividades com a sua respectiva pontuação. Para a execução da avaliação, são 

considerados: 

- Os resultados da comissão de avaliação, que sempre conta com a participação de 

especialistas internos e externos. 

- Os resultados das avaliações externas realizadas pelas agências de fomento. 

-  Mecanismos de equilíbrio entre a visão externa e a visão interna da avaliação. 

 

6.17 A Extensão na PUCPR 

A extensão na PUCPR constitui o “mecanismo pelo qual se estabelece permanente 

interação entre a sociedade e a universidade, visando contribuir decisivamente para aceleração 

dos processos de atualização, progresso e desenvolvimento da comunidade.” Neste contexto, a 

PUCPR expressa e concretiza sua “Missão” como Universidade Católica, Marista e 

Comunitária. 
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6.18 Eventos de Extensão 

 
EVENTOS DE EXTENSÃOL 

Tipo de Evento - 2006 Número de 
Eventos 

Número de 

Certificados 

Número de  

Alunos Matriculados 

Cursos 307 7.727 9.718 

Semana de Estudos 10 1.099 2.077 

Simpósio/Seminário/Jornada 9 958 1.088 

Congresso/Encontro 20 1.774 5.319 

Palestras/Ciclo de Palestra/Conferência 0 0 0 

Estágio 3 252 250 

Outros 10 445 913 

TOTAL 359            12.225                19.365 

FONTE: Diretoria de Educação Continuada 

 

4.788

937
1.201 1.160

380
55

2.717

630
268

3.316

CTCH CCJS CCET CCBS CCSA CCAA CCJE CCTP CCAS OUTROS

NÚMERO DE MATRICULADOS POR CENTRO NOS CURSOS DE 
EXTENSÃO EM 2006 

 
FONTE: Diretoria de Educação Continuada 

 

6.19 Eventos Culturais 

Os eventos culturais têm como objetivo a promoção de atividades artísticas e 

culturais em diversas áreas, o que possibilita uma formação integral do indivíduo. Sua 

prioridade é o aluno da PUCPR e toda a comunidade, o que proporciona acesso à cultura. Está 
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presente em todos os campi da PUCPR com a realização de exposições itinerantes, 

apresentações de espetáculos teatrais, concertos da Orquestra de Câmara e do Coral 

Champagnat. Para 2006, tivemos as seguintes atividades culturais: 

¾  Exposição Mário Braga de Abreu: Sala Aleijadinho, do dia  25  de  abril a 15  de  junho de 
2006,  com  172  visitantes: 

¾  Circulo de Estudos Bandeirantes do dia 14 de setembro á 18 de outubro de 2006 com 128 
visitantes: 

¾  Hospital Santa Casa: Exposição Mario Braga de Abreu de 13 de novembro ainda em 
andamento. 

¾  Museu Universitário: Mostras de design do dia 23 de fevereiro á 30 de março de 2006, com 
426 visitantes 

¾  Mostra de Design do dia 13 de Julho á 18 de agosto de 2006, com 760 visitantes: 
¾  Exposição sobre o Clima do Globo Terrestre na mostra NorthSouthWest do dia 09 de 

novembro á 18 de dezembro de 2006, com 94 visitantes: 
¾  02 Coquetéis: Realizado pelo curso de Publicidade, Propaganda e Eventos e o curso de 

Mecânica Industrial. Evento Internacional. 
¾  Biblioteca: Exposição sobre coleções de selos.   
¾  Exposição da Evolução do Livro do dia 06 de novembro á 06 de dezembro de 2006 com 

230 visitantes. 
¾  São José dos Pinhais: Exposição fotográfica montada na Biblioteca do Câmpus II sobre a 

história dos 15 anos do Campus São José dos Pinhais. 
¾  Exposição fotográfica montada na Câmara Municipal de São José dos Pinhais sobre a 

história dos 15 anos do Campus São José dos Pinhais. 
¾  Coral Champagmat – Conta com 29 integrantes:13 alunos, 1 professor, 1 funcionário e 14 

outros realizou 18 apresentações em 2006. 
¾  Orquestra de Câmara – formada por 35 músicos, reunindo violinos, violas, violoncelos e 

contrabaixos, a Orquestra de Câmara apresentou-se 18 vezes. 
¾  Grupo de Teatro TANAHORA – reunindo um elenco de 8 pessoas, dos quais 5 alunos, o 

Grupo de Teatro TANAHORA participou de 15 eventos com um público de 1.935 pessoas  
e fez 11 apresentações  com um público de 2.527 pessoas. No ano de 2006. 

¾  Teatro Leopoldo Scherner – Foram realizadas 13 formaturas, 8 palestras, 4 aulas 
Inaugurais  e 32 outros eventos,  no decorrer do ano de 2006. 

 

Os dados mostram a participação significativa da PUCPR junto à comunidade interna 

e externa.  

 

6.20 Eventos Esportivos e Qualidade de Vida 

O Centro de Atividade Física e Esportes - CAFE oferece várias opções e modalidades 

de atividades físicas e desportivas, como: basquete, voleibol, tênis de campo, natação, 

atletismo. Desenvolve projetos específicos, como atividade física para cardiopatas, para 

Terceira Idade, para obesos, hipertensos, etc. A formação integral do estudante é 
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complementada com um variado calendário de atividades esportivas, que são ofertadas 

também à comunidade externa.  
 

NÚMERO DE PRATICANTES DE ATIVIDADES  DE EXTENSÃO NO SETOR DE ESPORTES NO ANO, 
SEGUNDO A MODALIDADE  E TIPO DE PRATICANTES - 2006 

Modalidade Alunos Outros TOTAL 

Atletismo 0 10 10 

Capoeira 12 14 26 

Dança de Salão 7 0 7 

Futebol de Campo 0 52 52 

Ginástica Artística 15 7 22 

Ginástica de Academia 60 13 73 

Grupo Especial 2 95 97 

Hidroginástica 102 319 421 

Musculação 646 399 1045 

Natação 827 1496 2323 

Ciclismo indoor 215 53 268 

Tênis de Campo 12 15 27 

TOTAL 1898 2473 4371 

FONTE: Administração do Setor de Esportes 

 
PROJETOS ESPECIAIS DESENVOLVIDOS  PELO SETOR DE ESPORTES EM PARCERIA COM O CURSO 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA -  2006 

Projeto Finalidade   

ENAREL – Encontro Nacional de 
Recreação e Lazer 

Promover a divulgação da informação 
científica 2.000 

Jogos dos Calouros Promover integração entre os 
acadêmicos da PUCPR 1.200 

Festa Junina Promover a integração entre os 
acadêmicos e a comunidade 

5.000 

Festival de Natação Divulgar e incentivar a prática de 
atividades aquáticas 130 

Festival de GRD Promover a ginástica rítmica desportiva 800 

Jogos Universitários Paranaenses – 
Guarapuava 

Representar a PUCPR no esporte 
estadual do Paraná 83 

Jogos Universitários Paranaenses Participação dos acadêmicos no esporte 
universitário 74 

Clube dos Deficientes Físicos Promover o esporte competição aos 
portadores de deficiências físicas 

19 

FONTE: Administração do Setor de Esportes 

 

Durante o ano 2006, entre praticantes e público que assistiram às atividades 

realizadas no setor de esportes, circularam aproximadamente 83.657 pessoas. Houve 1.041 
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solicitações de quadras e/ou espaços para a prática de atividades físicas, por acadêmicos de 

todos os cursos, totalizando 7.921 alunos atendidos.            

Pelo quadro, percebe-se que a PUCPR demonstra que, em relação às atividades 

ofertadas, o esporte é uma característica que está culturalmente contemplada no dia-a-dia da 

nossa comunidade.  

 

Encontro do Centro de Teologia e Ciências Humanas – Qualidade de vida 

Anualmente o Centro de Teologia e Ciências Humanas da PUCPR realiza um 

encontro com a participação de diretores, professores e funcionários (secretaria e audiovisual). 

O encontro de 2005 foi realizado no Auditório Alceu Amoroso Lima e Salas de 

Seminário do referido Centro.  

O tema deste encontro foi “Qualidade de Vida” e teve como objetivos: 

-  Fornecer conhecimentos sobre cuidados a serem tomados para uma vida com 

maior qualidade. 

-  Favorecer a compreensão que qualidade de vida envolve as dimensões bio-

psico-sociais, espirituais e culturais do ser humano.  

 

Para tanto foi organizado um programa de atividades envolvendo as diferentes 

dimensões. 

8h30 – Abertura: Momento de Espiritualidade – Profa. Jaci de Fátima Souza 

Candiotto 

8h45 – Mesa Redonda: Qualidade de Vida 

Participação de professores das Áreas de: 

Fonoaudiologia: Leomara de Araújo B. G. dos Santos 

Medicina: Francisco Maia da Silva 

Educação Física: Ciro Romelio Añez / Rodrigo Siqueira Reis 

9h45 – Intervalo 

10h15 – Oficinas sobre os temas abordados nas mesas redondas 

12h15 – Almoço: Praça de Alimentação – Prédio CCET 

13h30 – Momento Artístico Cultural: Apresentação do Grupo de Dança / 

Apresentação do Grupo - Contadores de História / Poesia 

14h – Mesa Redonda: Qualidade de Vida 

Participação de professores e profissionais das Áreas de: 

Nutrição: Louise Farah Saliba de Barros Carvalho 
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Psicologia: Gilberto Gaethner 

15h30 – Intervalo 

16h – Oficinas sobre os temas abordados nas mesas redondas 

17h – Encerramento: Missa - Capela Universitária 

 

Os profissionais convidados, professores do Centro de Ciências Biológicas e da 

Saúde, convidados externos e um grupo de alunos da PUCPR possibilitaram reflexões sobre a 

necessidade dos cuidados que devemos ter com a saúde. 

 

6.21 Programa de Estudos da Terceira Idade – PETI 

Criado em 1992, o Programa de Estudos da Terceira Idade tem o objetivo de 

promover a realização pessoal e a integração social desse segmento populacional, 

contribuindo, assim, para um melhor exercício de cidadania. 

Em 2006 foram ofertados módulos acadêmicos, envolvendo os seguintes temas: 

¾  Arte de Viver 
¾  Artesanatto 
¾  Atividade Física 
¾  Canto/Coral 
¾  Conversa de Roda 
¾  Dança Circular 
¾  Espiritualidade do dia� a dia 
¾  Laboratório de Memória 
¾  Vida e Transcendência 
¾  Pintura 
¾  Informática 
¾  Inglês 
¾  Teatro 
 

 

 

ALUNOS SEGUNDO O SEXO – 2006 

Sexo N.º % 

Masculino 35 10 

Feminino 331 90 

TOTAL 366 100 

FONTE: Núcleo de Estudos da Terceira Idade 
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ALUNOS  SEGUNDO A FAIXA   ETÁRIA - 2006 

Idade N.º % 

De 51 a 60 anos 80 22 

De 61 a 70 anos 180 49 

De 71 a 80 anos 80 22 

De 81 e mais anos 26 07 

TOTAL   366 100 

FONTE: Programa de Estudos da Terceira Idade 

 

As atividades do Programa vêm crescendo ano a ano, o que demonstra a maior 

participação de pessoas desta faixa etária em busca de melhor qualidade de vida. 

 

6.22 Egressos 

A Associação de Ex-Alunos da PUCPR tem por objetivos: Agrupar e representar ex-

alunos formados nos diversos cursos da PUCPR, visando promover o intercâmbio e o 

congraçamento entre alunos, ex-alunos e membros do corpo docente; e manter atividades 

culturais e recreativas de caráter comum, que contribuam para a atualização, conhecimento e 

informação das diversas áreas de interesse da atividade humana.  

O número de inscritos na Associação tem aumentado a cada semestre. Os egressos 

inscritos são beneficiados com descontos nas mensalidades de novos cursos, bem como, têm 

acesso às bibliotecas, laboratórios de informática e ginásio de esportes.  

Atualmente só os egressos do Curso de Comunicação Social desenvolvem atividades 

de extensão na instituição. Estas atividades promovidas pelos egressos de Comunicação Social 

têm apresentado uma resposta imediata e positiva da comunidade, uma vez que a oferta tem 

atendido à demanda do mercado. 

Com a criação da Associação de Ex-alunos a procura pelos cursos de Pós-Graduação 

tem aumentado a cada semestre, pelos associados. 

 

A perspectiva acadêmica foi analisada como aspecto central da PUCPR por envolver 

o ensino, a pesquisa e a extensão. Os indicadores avaliados verificaram a eficácia do projeto 

institucional estabelecido no PDI e nas Diretrizes institucionais para o ensino dos cursos de 

graduação, sistematizados na Proposta de auto-avaliação institucional. 

A abordagem qualitativa e quantitativa utilizada para analisar os dados revela que a 

auto-avaliação dos cursos de graduação mostra uma cultura de avaliação vivenciada pela 

PUCPR. A auto-avaliação como processo proporciona à Universidade instrumentos de gestão. 
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Os programas de Pesquisa e Pós-Graduação analisados retratam uma expansão 

significativa da área, o que corrobora os objetivos estabelecidos no Plano Estratégico 

Institucional. A expansão quantitativa é também qualitativa, o que tem dado à PUCPR uma 

visibilidade no cenário nacional, em áreas específicas. 

No tocante aos indicadores relativos aos programas de extensão avaliados, os 

resultados demonstram que a vocação expressa em sua Missão está sendo seguida em 

consonância com as grandes políticas institucionais. Essa vocação responde às exigências da 

sociedade, bem como atende à demanda interna. 
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7 PERSPECTIVA ADMINISTRATIVA 

 

A avaliação, na perspectiva administrativa, visa a identificar as atividades de apoio e 

de suporte técnico que estão diretamente implicados na consecução da missão institucional. A 

análise de alguns indicadores que demonstram as potencialidades do planejamento e 

administração faz parte desta perspectiva. 

 

7.1 Canais de Comunicação: TV / Rádio / Jornais / Informativos / Internet / Intranet 

Para realizar um trabalho de excelência na área de comunicação, a PUCPR oferece 

aos alunos e à comunidade vários canais de comunicação, como o Lúmen - Centro de 

Comunicação, complexo de órgãos formado por duas emissoras de rádio AM, a Clube e a 

Paraná, e FM, FM Clube, a Repetidora da Rede Vida de Televisão, a Produtora Lúmen, a 

Lúmen FM Educativa, a TV Educativa Lúmen e a Editora Universitária Champagnat. 

O complexo de comunicação presta serviços em dois sentidos: primeiro, servindo à 

comunidade regional, levando informação, arte, música, entretenimento e educação; depois, 

servindo à comunidade acadêmica, fazendo-se laboratório para a formação da nova geração de 

profissionais dos cursos de comunicação oferecidos pela Universidade.  

Além do complexo Lúmen, a PUCPR possui um outro projeto, o Projeto de 

Comunicação Interna, que tem por objetivos estabelecer instrumentos de comunicação na 

instituição; preparar as lideranças da instituição para a execução de ações de comunicação; 

criar instrumentos de transmissão – mediados e não mediados – da informação para efetivar a 

comunicação entre as pessoas; definir ações que contribuam para a melhor compreensão da 

questão da comunicação na organização; e sensibilizar a comunidade interna para a 

necessidade de sistematizar a comunicação interna com o intuito de promover maior 

integração entre as pessoas e realizar os objetivos no trabalho. 

O Boletim Atualiza transmite informações acadêmicas, administrativas, comunitárias 

e eventos. Conta com a participação dos professores via entrevistas, divulgação de cursos, 

projetos de extensão e textos produzidos.  

O mural dos funcionários, intitulado Pintando o 7.º, busca ser um canal de integração 

entre os funcionários da Pró-reitoria Administrativa e as várias áreas que a envolvem. 

O PUCPR INFORMA é um serviço oferecido em todos os centros universitários 

eficaz na comunicação. Centraliza o primeiro atendimento ao aluno e membros da 
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comunidade universitária; presta informações sobre atividades, eventos, estrutura física e 

administrativa, assim como sobre regulamentos da vida acadêmica; e recebe e encaminha 

reclamações e sugestões sobre as atividades prestadas na Instituição. Criado em outubro de 

2003, em 2005 foi responsável por 261.541 atendimentos nos seis locais da PUCPR em 

Curitiba e em São José dos Pinhais. 

Vida Universitária é uma publicação informativa e educativa. A razão maior do 

periódico, tanto impresso quanto em versão on-line, é comunicar-se intensa e habitualmente 

com o público de nível superior. A publicação destina mais de 2/3 do espaço para o corpo 

discente e egressos.  A finalidade é valorizar e combinar visibilidade e legibilidade da 

Instituição.  

Outro veículo de comunicação interna utilizado pela Instituição é um painel 

educativo, chamado Baião de Dois, que trata de temas focados na qualidade de vida. 

O mais recente instrumento de comunicação interna é a Rádio Universitária, que tem 

como objetivo principal integrar a comunidade acadêmica. Os programas são produzidos por 

alunos dos cursos de Jornalismo, Relações Públicas e Publicidade e Propaganda que 

participam do Núcleo de Produção de Rádio, denominado Microfone. Essa iniciativa oferece 

aos alunos a oportunidade de aplicar na prática o conhecimento adquirido em sala de aula.  

 

7.2 Corpo Social: Docentes, Técnico-Administrativo e Discentes 

Ninguém educa sozinho. O trabalho educativo da PUCPR é o resultado do empenho 

pessoal de muitas pessoas, sejam professores, auxiliares administrativos ou gestores, além dos 

próprios estudantes e de suas famílias. Enfim, é uma tarefa de todos aqueles que fazem a 

Universidade. 

 

7.2.1 Docentes 

A PUCPR sabe que a realização de seus objetivos depende, e muito, do esforço de 

formar uma comunidade humana autêntica. Alcançar a sua finalidade específica não depende 

tanto dos programas de aprendizagem. Nisso identifica-se com qualquer outra universidade, 

mas, ao contrário, depende mais das pessoas que nela atuam. 
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·  Carreira Docente 

A Instituição possui uma carreira docente regulamentada que estrutura as classes e os 

níveis dos professores. Nela, encontra-se normatizada a admissão, as atividades, a ascensão, o 

tipo de contrato, o regime jurídico, os direitos e os deveres. 

1.330

1.391 1.376

1.345

1.426

2002 2003 2004 2005 2006

HISTÓRICO DO NÚMERO DE DOCENTES DA 
PUCPR - 2002-2006

FONTE: RH

 

Pelo gráfico percebe-se que houve uma alteração crescente originada pela 

implantação de um novo projeto pedagógico, ocorrido a partir de 2000.  

 

Para caracterizar o perfil do docente da PUCPR, a tabela a seguir, ilustra a 

distribuição docente de acordo com o enquadramento funcional.  

 

PERCENTUAL DE DOCENTES SEGUNDO A CLASSE DA CARREIRA (2005 – 2006) 

Classe da Carreira 2005 2006 

Titular 12% 12% 

Adjunto 34% 33% 

Assistente 32% 32% 

Auxiliar de Ensino e Contrato Especial 22% 23% 

TOTAL 100% 100% 

FONTE: Gerência dos Centros e Secretarias de Mestrados 

 

A maior parcela dos professores está na classe de adjuntos, o que configura uma 

evolução para o corpo docente e simultaneamente diminuiu a freqüência de docentes na classe 

assistente Em 2006, a distribuição dos docentes nas classes da carreira segue uma forma 

equilibrada, com maior concentração no segmento Adjunto (33%) e Assistente (32%) e o 

contrato especial contempla o ingresso do professor na Instituição. 
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O gráfico abaixo apresenta um histórico de docentes segundo a titulação desde 2002 

até 2006. A análise dos indicadores de qualificação apresenta o maior crescimento de mestres 

e doutores nos últimos cinco anos.  
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29%

62%

6%
23%

71%
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19%

76%

4%
18%

78%

5%
16%

79%

2002 2003 2004 2005 2006

HISTÓRICO DO PERCENTUAL DE DOCENTES SEGUNDO A 
TITULAÇÃO

Graduados Especialistas Mestres e Doutores

 
Fonte DRH 

 

Metade da carga horária semanal letiva (38%) está na mão dos professores com título 

de mestre e doutor. Isso se deve pela política da Universidade de ampliar o tempo de sala de 

aula dos mais titulados. 

DISTRIBUIÇÃO DOS PROFESSORES SEGUNDO A CARGA HORÁRI A 
SEMANAL -  2006

20 a 39 horas 
31%

De 8 a 19 horas
21%

Menos de 8 horas
10%

40 horas e mais
38%

 
 Fonte DRH 

 

·  IQCD 

O Índice de Qualificação Docente – IQCD – representa um parâmetro de comparação 

do corpo docente de uma instituição, tanto internamente (entre os departamentos), quanto 

externamente (entre diferentes IES). Ele traduz, em um único número, a variação da 

distribuição dos professores nas diferentes qualificações. 
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ÍNDICE DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE (IQCD) 
DA PUCPR - 2002 - 2006

2,91

3,13

3,27 3,32
3,38

2002 2003 2004 2005 2006

FONTE: CRONOS
 

O aumento do IQCD, ao longo dos últimos anos, caracteriza a preocupação da 

Instituição com a qualificação docente.  

 

·  IQ-CHD 

Utilizando-se o mesmo critério, a fórmula do IQCD para o indicador de carga horária 

semanal letiva por qualificação, com os mesmos pesos para graduado, especialista, mestre e 

doutor, o Índice de Qualidade da Carga Horária Semanal Letiva – IQ-CHD – permite a 

interpretação, sob um único valor, da distribuição da carga horária nas diferentes 

qualificações. 

 

ÍNDICE DE QUALIFICAÇÃO DOCENTE (IQCD), POR CENTRO (2002 – 2006) 

Centro 2002 2003 2004 2005 2006 

Câmpus Curitiba           

CTCH 2,97 3,18 3,33 3,34 3,44 

CCJS 2,77 3,02 3,17 3,36 3,36 

CCET 2,96 3,16 3,38 3,48 3,61 

CCBS 2,92 3,11 3,21 3,32 3,36 

Câmpus  São José dos Pinhais          

CCSA 2,64 3 3,13 3 3,17 

CCAA 3,19 3,32 3,33 3,49 3,49 

Câmpus  Londrina           

CCJE 5 3,79 3,12 3,08 3,06 

Câmpus  Toledo          

CCPT - 3,28 3,29 3,22 3,15 

Câmpus  Maringá          

CCAA - - 3,4 2,94 2,81 

TOTAL GERAL 2,91 3,13 3,27 3,32 3,38 

FONTE: CRONOS      
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O valor do IQ-CHD (3,38) é aproximadamente igual ao do IQCD, o que significa que 

a carga horária letiva atribuída aos professores apresenta a mesma distribuição da qualificação 

docente. 

 

A política de contratação tem sido decisiva para o aumento percentual do nível de 

qualificação docente. Aliada a essa política, a educação continuada para o corpo social da 

Instituição demonstra a preocupação da Universidade na qualificação de seus profissionais. 

MÉDIA DA CARGA HORÁRIA SEMANAL EM 
FUNÇÃO LETIVA - 2001-2005

9,9 10,7

23,5

15,9 16,3

2001 2002 2003 2004 2005

FONTE: Gerência dos Centros e Secretaria de M estrado
 

 

Com o objetivo de verificar o tempo de permanência médio dos docentes na 

Instituição, foi levantado o indicador de média de carga horária semanal para a função letiva e 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA DE PROFESSORES E MÉDIA DE CA RGA HORÁRIA SEMANAL, 
PARA A FUNÇÃO LETIVA E PARA O TOTAL - 2005
Centro

CH Professores Média (CH) CH Professores* Média (CH)
Campus  Curitiba
CTCH 3.311,0 172 19,3 4.879,0 173 28,2
CCJS 1.926,5 129 14,9 3.248,5 131 24,8
CCET 5.054,5 309 16,4 9.066,5 312 29,1
CCBS 7.133,0 377 18,9 9.700,0 380 25,5
Subtotal 17.425,0 987 17,6 26.894,0 996 27,0
Campus  São José dos Pinhais
CCSA 1.877,0 132 14,2 3.101,0 134 23,1
CCAA 839,0 66 12,7 1.667,5 66 25,3
Subtotal 2.716,0 198 13,7 4.768,5 200 23,8
Campus  Londrina
CCJE 546,5 60 9,1 917,5 65 14,1
Subtotal 546,5 60 9,1 917,5 65 14,1
Campus  Toledo
CCTP 518,0 47 11,0 906,0 48 18,9
Subtotal 518,0 47 11,0 906,0 48 18,9
Campus  Maringá
CCAS 143,0 18 7,9 214,0 18 11,9
Subtotal 143,0 18 7,9 214,0 18 11,9
TOTAL GERAL 21.348,5 1.310 16,3 33.700,0 1.327 25,4
FONTE: Gerência dos Centros e Secretaria de Mestrados

* Não incluidos os professores afastados sem remuneração

Função Letiva TOTAL
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para o total de carga horária. A média de carga horária semanal em função letiva é de 16,3 

horas e a média geral (letiva + outras) é de 25,4 horas. 

Em 2005, a PUCPR computou 33.700 horas pagas ao corpo docente, com a maior 

parte referente a carga horária letiva (63%). 

 

·  Docentes cursando Pós-Graduação 

NÚMERO E PERCENTUAL DE DOCENTES CURSANDO PÓS-GRADUAÇÃO, SEGUNDO O CENTRO - 2006

Centro
N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

CTCH 2 100% 4 7% 18 22% 0 0% 24 17%
CCJS 0 0% 9 16% 15 19% 1 100% 25 18%
CCET 0 0% 19 35% 27 33% 0 0% 46 33%
CCBS 0 0% 23 42% 21 26% 0 0% 44 32%
Subtotal 2 100% 55 100% 81 100% 1 100% 139 100%
Câmpus São José dos Pinhais
CCSA 3 100% 3 60% 7 39% 1 100% 14 52%
CCAA 0 0% 2 40% 11 61% 0 0% 13 48%
Sbtotal 3 100% 5 100% 18 100% 1 100% 27 100%
Câmpus Londrina
CCJE 0 0 2 1 5 1 0 0 7 100%
Subtotal 0 0 2 100 5 100 0 0 7 100%
Câmpus Toledo
CCTP 0 0 2 100% 7 100% 0 0% 9 100%
Subtotal 0 0 2 100% 7 100% 0 0 9 100%
Câmpus Maringá
CCAS 0 0 100% 100% 4 100% 0 0 5 100%
Subtotal 0 0 100% 100% 4 100% 0 0 5 100%

TOTAL GERAL 5 3% 65 35% 115 61% 2 1% 187 100%

FONTE: CRONOS

TotalEspecialização Mestrado Doutorado Pós-Doutorado

 

Em 2006, havia 187 professores realizando curso de pós-graduação, na Universidade 

ou em outra IES. 

 

7.2.2 Corpo Técnico-Administrativo 

Os professores e alunos da PUCPR, para realizar com êxito a tarefa de educar e 

aprender a que se propõem precisam contar com o apoio de dirigentes capacitados e de um 

corpo técnico-administrativo comprometido com o espírito educativo, conscientizados da 

missão institucional.  
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NÚMERO E PERCENTUAL DE SERVIDORES SEGUNDO A QUALIFI CAÇÃO E 
SEXO – 2006 

Feminino Masculino TOTAL 
 Qualificação 

N.º % N.º % N.º % 

Ensino Fundamental Completo         8 2% 13 4% 21 3% 

Ensino Fundamental Incompleto 8 2% 13 4% 21 3% 

Ensino Médio Completo 148 38% 165 56% 313 46% 

Mestrado e Doutorado 4 1% 5 2% 9 1% 

Pós-Graduação                       50 13% 18 6% 68 10% 

Superior Completo 170 44% 82 28% 252 37% 

TOTAL 388 100% 296 100% 684 100% 

FONTE: DRH 

 

Observa-se que o número de funcionários com curso superior completo somado com 

o número de funcionários com curso médio completo ultrapassa 50%. Ressalta-se ainda que 

10% já possuem o curso superior completo com Pós-Graduação.  

 

·  Quadro de Pessoal Técnico-Administrativo e Auxiliar 

A Associação Paranaense de Cultura, a mantenedora, mantém Quadro de Pessoal 

Técnico-Administrativo e Auxiliar, que estrutura e classifica os cargos dos Funcionários da 

PUCPR. O Quadro em vigência foi regulamentado pela Resolução N.º 11/2005 – CAEF. 
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·  Treinamento e Desenvolvimento 

As ações relativas ao treinamento e desenvolvimento seguem o propósito de alinhar-

se ao plano estratégico institucional e se orienta pela necessidade de crescimento da 

organização. Buscando contemplar o desenvolvimento integral, as ações têm compreendido 

tanto aprendizagens técnicas quanto comportamentais. Os programas com enfoque 

comportamental têm permitido promover a sensibilização e conscientização necessária para as 

mudanças que a Universidade deve fazer para alcançar os objetivos traçados. 

No que se refere ao corpo de funcionários, foram concentrados em programas de 

desenvolvimentos de equipes, de capacitação técnica e programas de qualidade de vida, dos 

quais se destaca o programa de ginástica laboral. 

 

·  Escolaridade dos Funcionários Alcançada com Recursos ou em Programas 

da Instituição 

A política da PUCR é incentivar o funcionário a estudar, inclusive com a concessão 

de bolsas. Este programa está em andamento desde março de 2000, com a finalidade de elevar 

os níveis de escolaridade no âmbito do ensino fundamental e médio, visando ao despertar para 

a busca do autoconhecimento e preparação para a qualificação contínua.  

Em 2005, passaram pelo programa 128 (cento e vinte e oito) alunos/funcionários. 

Destes, apenas 72 chegaram até o final do ano, sendo os motivos de desistência predominantes 

as rescisões de contrato, a incompatibilidade de horário e problemas de saúde.  

Em função da nova diretriz do Governo, em 28 de abril de 2006 foi encerrado o 

Programa de Escolaridade para Funcionários da PUCPR nos moldes que vinha funcionando 

até então. No entanto, já está sendo trabalhada uma nova proposta para continuar atendendo 

aos funcionários de acordo com a nova diretriz e trazendo o mínimo de transtornos possíveis 

para o cotidiano do funcionário. 
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·  Qualidade de Vida e Promoção da Saúde no Ambiente de Trabalho 

O principal objetivo dessa ação é oferecer ao quadro de funcionários atividades 

diversas que, baseadas na visão holística do ser humano, possibilitem seu desenvolvimento 

promovendo a saúde e o bem-estar físico e psicológico. Essa ação é realizada sob a 

coordenação da Divisão de Recursos Humanos, por meio do Núcleo Qualidade de Vida, do 

Núcleo de Serviço Social e do Serviço de Segurança e Medicina do Trabalho. 

O Núcleo Qualidade de Vida tem os programas: a) Preventivo Específico e b) Social 

e Lazer. 

a) Preventivo Específico 

O Programa de Prevenção de Doenças Ósteo-moleculares Relacionadas ao Trabalho 

– DORT –, cuja principal ação é a ginástica laboral. O nome Pausa Saudável foi escolhido 

pelos funcionários, via concurso. Vinculado ao trabalho, está o informativo trabalho com 

saúde, de freqüência bimestral. As atividades extras do programa são Caminhada Saudável e 

participação no Dia do Desafio, promovido anualmente pelo SESC. 

b) Social e Lazer 

Programação de atividades esportivas em conjunto com o Centro de Atividades 

Físicas e Esportes. Realiza eventos de confraternização que reúnem professores, funcionários 

e, em algumas ocasiões, familiares, como a programação de final de ano e o PUC Dia Feliz. 

Este programa inclui o grupo de teatro para funcionários Dez Unidos, que apresenta, 

temas na SIPAT, Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho. Realiza a Mostra de 

Talentos com o objetivo de divulgar habilidades artísticas dos funcionários, como musicais e 

artesanais. 
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O Núcleo de Serviço Social, desde 1980, presta atendimento ao recurso humano da 

PUCPR, por meio de orientações e informações. Gerencia e distribui benefícios e facilidades, 

acompanha as necessidades pessoais de saúde, jurídicas, previdenciárias, além de promover a 

integração do corpo social. Busca subsídios para melhorar a vida funcional e sugere 

programas e ações visando ao bem-estar social. Em 2005, foram desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

-  Saúde Ideal = 587 atendimentos, sendo 370 da APC e 217 da ISCMC  

-  Atendimento Social = 304 (no ano). 

-  Auxílio Funeral = 13. 

-  Visita Domiciliar = 01. 

-  Participação nas integrações do novo funcionário, promovida pela Divisão de Recursos 

Humanos (23 integrações), totalizando aproximadamente 350 funcionários. 

-  Gerenciamento e coordenação do Programa de Escolaridade para Funcionários da PUCPR. 

-  Gerenciamento e coordenação do Programa de Alfabetização Digital (aprovado em 2005). 

-  Levantamento entre os funcionários interessados para locação de um imóvel da PUCPR. 

O Serviço de Segurança e Medicina do Trabalho – SESMET – está dividido em dois 

núcleos: Núcleo de Medicina do Trabalho e Núcleo de Segurança. 

O objetivo do SESMET é desenvolver atividades de prevenção para conscientizar, 

educar e orientar os funcionários no exercício do trabalho sem riscos, com maior 

produtividade e segurança. Um indicador para esta área é o número de acidentes de trabalho, 

que em 2005, foram registrados 15 acidentes de trabalho, dos quais foram acidentes de trajeto. 

Já o Núcleo de Medicina do Trabalho foi responsável por 5.442 atendimentos. 
 

TOTAL DE ATENDIMENTOS REALIZADOS PELO NÚCLEO DE MEDICINA DO TRABALHO – 2005 

Tipo N.º 

Consulta médica – funcionário 1998 

Consulta médica –  aluno 291 

Consulta de enfermagem – funcionário 539 

Consulta de enfermagem – aluno 447 

Exames admissionais 293 

Exames demissionais 317 

Prática desportiva  – funcionário 40 

Exame hidroterapia / fisioterapia – aluno 50 

Exame natação - educação física – aluno 136 

Exames periódicos 1.331 

TOTAL 5.442 

FONTE: Núcleo de Medicina do Trabalho 
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O Programa de absenteísmo registrou 7.892 dias de falta de funcionários. 

 

2.749

8.842
7.892
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HISTÓRICO DO NÚMERO DE 
ABSENTEÍSMO  2003-2005
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7.2.3 Discentes 

 

·  Vagas e Inscritos no Processo Seletivo 

 

NÚMERO DE VAGAS, DE INSCRITOS E RELAÇÃO 
INSCRITOS/VAGAS NO PROCESSO SELETIVO (2004 – 2006) 

ANO Vagas Inscritos Relação I/V 

2004 6.720 15.206 2,3 

2005 7.190 15.665 2,2 

2006 7.382 14.088 1,9 

 

O número de vagas ofertadas aumentou, e por outro lado, o número de inscritos 

sofreu pequena diminuição. 

 

·  Vagas Ociosas, Índice de Evasão, Produtividade e Graduados 

 

VAGAS OCIOSAS, ÍNDICE DE EVASÃO, PRODUTIVIDADE APARENTE E REAL E GRADUADOS 

Ano Vagas Ociosas (%) Evasão (%) Produtividade (%) Graduados 

 1.º sem. 2.º sem. 1.º sem. 2.º sem. Aparente Real  

2004 30,9 32,6 8,4 6,9 60 56 3.301 

2005 35,1 37,4 8,4 8,8 66 69 3.558 

 

Para a diminuição do índice de vagas ociosas e da evasão, a PUCPR tomou algumas 

providências, como adotar o regime semestral, realizar processo seletivo no mês de junho, por 

exemplo. Para a produtividade, implantou um novo projeto pedagógico. 

 

7.3 Bibliotecas 

 

O Sistema Integrado de Bibliotecas da PUCPR – SIBI/PUCPR – é formado pela 

Biblioteca Central do Campus Curitiba, Biblioteca do Campus São José dos Pinhais, 

Biblioteca do Campus Londrina, Biblioteca do Campus Toledo e Biblioteca do Hospital 

Universitário Cajuru. Caracterizando-se como um Centro de Recursos de Aprendizagem e 

Informação – CRAI –, o SIBI/PUCPR dispõe de amplo acervo de livros, periódicos, bases de 

dados, fitas de vídeo, CD-ROMs e outros meios de informação nas mais diversas áreas do 

conhecimento. A Biblioteca Central está abrigada em edifício de arquitetura moderna e 
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funcional, o que proporciona um ambiente agradável para estudo e pesquisa com seus vitrais e 

painéis criados por renomados artistas paranaenses, que aliam o estudo ao prazer estético. 

 

7.3.1 Acervo das Bibliotecas 

 

TOTAL DE LIVROS E OUTROS ACERVOS E PERIÓDICOS DO SIBI - PUCPR (2002 – 2004) 

Ano Livros e outros Acervos Periódicos TOTAL 

2002 340.117 160.339 500.456 

2003 356.565 176.161 532.726 

2004 370.664 191.426 562.090 

2005 383.880 206.044 589.924 

2006 410.440 226.404 636.844 
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HISTÓRICO DO TOTAL DE MATERIAL DAS BIBLIOTECAS 
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Livros e outros Periódicos

 

Observa-se tendência de ampliação do acervo Sistema Integrado de Bibliotecas da 

PUCPR. 

 

7.4 Infra-Estrutura 

A PUCPR vem investindo na expansão e manutenção do complexo físico, com a 

criação de novos espaços, ampliação do número de salas de aula, instalação de laboratórios e 

compra de equipamentos. 

O número de salas de aula e de laboratórios e sua distribuição por unidades, conforme 

a tabela a seguir, demonstra uma constante ampliação dos espaços. 
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7.4.1 Salas de Aula e outras Instalações 

 

NÚMERO DE SALAS DE AULA, LABORATÓRIOS, SALAS ESPECIAIS E CABINES DE ESTUDO 

Ano Salas de Aula Laboratórios Salas 
Especiais 

Cabines de Estudo 

2004 354 275 - - 

2005 357 273 126 - 

2006 344 286 136 - 

FONTE: PUC em Dados  

 

No Campus Curitiba, a construção da primeira fase do novo prédio do Centro de 

Ciências Jurídicas e Sociais, em 2002, contribuiu para a ampliação da estrutura física.  

 

7.4.2 Auditórios e outras Instalações 

 

NÚMERO DE AUDITÓRIOS, ANFITEATROS, MINIAUDITÓRIOS, SALAS DE PROJEÇÃO, SALAS DE 
SEMINÁRIO, SALAS DE VÍDEO, TEATROS (2004 – 2006) 

Instalação 2004 2005 2006 

Auditórios 23 20 21 

Anfiteatros 8 8 9 

Mini-auditórios 1 1 - 

Salas de Projeção 5 9 8 

Salas de Seminário 3 2 3 

Salas de Vídeo 3 5 2 

Teatros 3 3 3 

Sala de Treinamento - - 1 

FONTE: PUC em Dados 

 

A PUCPR coloca à disposição da comunidade acadêmica, em 2006, 3 teatros, 21 

auditórios, 9 anfiteatros e 13 salas de seminário, projeção e de vídeo. Essas instalações 

proporcionam a oferta de 7.956 lugares, para a realização de diversos eventos. A relação 

desses espaços com capacidade, denominação e localização encontra-se na tabela a seguir: 
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TOTAL DE LUGARES DISPONÍVEIS EM AUDITÓRIOS, SALAS DE PROJEÇÃO E DE VÍDEO  

Tipo de Espaço Nome Capacidade 
(lugares) Localização 

Teatro TUCA 581 CCET 

Teatro Teatro Leopoldo Scherner 482 Câmpus São José dos Pinhais 

Teatro - 900 Câmpus Maringá – Colégio Marista 

Auditório Dom Manuel da Silveira D’Elboux 168 Prédio de Administração 

Auditório Alceu Amoroso Lima 263 CTCH 

Auditório Maria Montessori 244 CTCH 

Auditório Heráclito Sobral Pinto 117 CTCH 

Auditório Thomas Morus 165 CTCH 

Auditório - 83 Hospital Universitário Cajuru 

Auditório - 51 Hospital Universitário Cajuru 

Auditório Gregor Mendel 828 CCBS 

Auditório Mário Braga de Abreu 196 CCBS 

Auditório Carlos Franco Ferreira da Costa 196 CCBS 

Auditório Blaise Pascal 116 Biblioteca Central 

Auditório John Henry Newmann 276 Biblioteca Central 

Auditório - 70 Bloco I – Parque Tecnológico 

Auditório Guglielmo Marconi 104 Bloco II – Parque Tecnológico  

Auditório Bento Munhoz da Rocha Neto 118 Bloco III – Parque Tecnológico 

Auditório Valdemiro  Augusto Teixeira de Freitas 139 Bloco III – Parque Tecnológico  

Auditório - 195 Fazenda Experimental Gralha Azul 

Auditório -  97 Hospital de Caridade 

Auditório - 152 Câmpus Londrina 

Auditório - 132 CCJS 

Auditório - 132 CCJS 

Anfiteatro - 1 Brasilio Vicente de Castro 112 CCBS 

Anfiteatro - 2 Carlos Chagas 169 CCBS 

Anfiteatro - 3 Madre Léonie 169 CCBS 

Anfiteatro - 38 Fazenda Experimental Gralha Azul 

Anfiteatro - 42 Fazenda Experimental Gralha Azul 

Anfiteatro - 98 Laboratório de Comunicação Social 

Anfiteatro - 350 Câmpus Toledo 

Anfiteatro - 82 Câmpus São José dos Pinhais 

Anfiteatro - 290 Câmpus Maringá – Colégio Marista 
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Sala de Seminários - 28 Bloco III – Parque Tecnológico 

Sala de Seminários - 21 Bloco III – Parque Tecnológico 

Sala de Seminários - 32 ProAção Fazenda Rio Grande 

Sala de Projeção I - 68 CTCH 

Sala de Projeção II - 80 CTCH 

Sala de Projeção III - 80 CTCH 

Sala de Projeção I - 69 CCET 

Sala de Projeção II - 60 CCET 

Sala de Projeção I - 85 CCJS 

Sala de Projeção II - 85 CCJS 

Sala de Projeção I - 72 Câmpus São José dos Pinhais 

Sala de Vídeo - 80 CCBS 

Sala de Vídeo - 80 CCBS 

Sala de Treinamento - 15 ICET 

TOTAL - 7.956  

FONTE: Núcleo de Infra-Estrutura - Prefeitura 

 

 

7.4.3 Centro Desportivo 

No Campus Curitiba, funciona um Centro Desportivo que compreende 1 ginásio de 

esportes, 2 piscinas, 6 canchas cobertas, 1 pista oficial de atletismo, 1 pista de atletismo, 2 

quadras de tênis e 1 campo de futebol. 

O Campus São José dos Pinhais possui um Centro Desportivo com 1 quadra 

polivalente coberta e 1 quadra descoberta, 3 campos de futebol e 1 pista oficial de atletismo. 

Essas instalações atendem não só à Instituição, mas servem também à comunidade. Nelas são 

realizadas inúmeras atividades desportivas de caráter público. 

 

ESPAÇOS EXISTENTES NAS ÁREAS DESPORTIVAS, SEGUNDO O CÂMPUS - 2006 
Espaço Câmpus Curitiba Câmpus São José dos Pinhais TOTAL 

Ginásio Coberto 01  01 

Quadras Poliesportivas Cobertas 06 01 07 

Quadras Polivalentes - 01 01 

Quadra de Tênis 02 - 02 

Campo de Futebol 01 03 04 

Pista Oficial de Atletismo 01 01 01 

Pista de Atletismo 01 - 02 

Piscinas 02 - 02 
FONTE: Núcleo de Infra-Estrutura - Prefeitura 
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7.4.4 Museu Universitário 

O Museu Universitário da PUCPR possui espaços e estrutura própria para exposições 

e atividades relacionadas à sua função principal, que é promover a integração cultural e 

científica entre os órgãos da Instituição. Atualmente, ocupa o prédio mais antigo do Campus 

Curitiba, outrora sede do Jockey Clube do Paraná. Com 784 m² de área construída, o prédio é 

de 1927. Em 1994, foi restaurado para se adequar às necessidades do Museu. O Museu 

Universitário abriga o Memorial da PUCPR, que é responsável pelo acervo histórico da 

Universidade. 

 

7.4.5 Museu de Zoologia 

O Museu de Zoologia teve suas atividades iniciadas em 1945, na antiga Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Curitiba, com o nome Museu de Biologia. Em 1978, foi 

reativado com o nome atual. Funciona no Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, no 

Campus Curitiba. Tem papel importante como suporte prático para as aulas dos cursos de 

Biologia, Farmácia e Bioquímica, Medicina Veterinária, Agronomia, Zootecnia, Medicina, 

Odontologia e Enfermagem. Contando com 11.691 espécimes catalogadas em 2006, o Museu 

recebeu 1.220 visitantes durante o ano, provenientes do Estado do PR (1.041) e do país (179). 

 

7.4.6 Herbário 

O Herbário da PUCPR é reconhecido internacionalmente com a sigla HUCP. 

Localizado no Campus Curitiba, o Herbário realiza coleta e estudos de material botânico, 

catalogação e herborização. Tem publicado os resultados de suas atividades. Com 16.000 

plantas, atende os cursos de Biologia, Farmácia e Agronomia. 

 

7.4.7 Hospital Universitário Cajuru 

O Hospital Universitário Cajuru localiza-se na Av. São José, n.º 300, em um terreno 

de 26.486 m² e dispõe de 21.100 m² de área construída. Possui 289 leitos, 2 centros cirúrgicos 

com 11 salas, 2 auditórios, 8 espaços acadêmicos, 2 laboratórios, 2 UTIs, 1 Unidade 

Intermediária, 1 unidade de Pronto Socorro, 1 unidade de Pronto-Atendimento e 1 Centro 

Ambulatorial. Mantido pela Universidade desde 1977, é uma unidade de saúde para a prática 

acadêmica. 
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7.4.8 Fazenda Experimental Gralha Azul 

A Fazenda Experimental Gralha Azul, adquirida em 1992 e implantada em 1994, está 

localizada no município de Fazenda Rio Grande, em terreno com 876,7 ha e 11.088,2 m² de 

construção. Tem como finalidade servir de apoio aos cursos do Centro de Ciências Agrárias e 

Ambientais do Campus São José dos Pinhais. Possui 507 ha ocupados com matas e 344 ha 

com áreas de cultivo.  

 

7.4.9 Parque Computacional 
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FONTE: Diretoria de Tecnologia  

O gráfico acima verifica-se  uma evolução constante no número de computadores até 

o ano de 2005, e em 2006, esse número diminuiu.  

 

7.5 Orçamento e Aplicação Financeira 

A proposta de metas orçamentárias da PUCPR para o ano de 2006 encontra-se 

discriminada a seguir no Demonstrativo de Resultado. 

 

7.6 Demonstrativo de Resultado da PUCPR 

 em R$ 2006

Receitas 

 Atividades de Ensino 232.301.130

 Produtos e Serviços 8.168.712

 Doações 76.731

 Convênios 5.716.201

 Total das Receitas Brutas 246.262.774

 Deduções (797.257)
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 Gratuidades (23.230.113)

Total das Receitas Líquidas 222.235.404

     

Despesas  

 Pessoal       (140.329.072)

 Ocupação*         (18.776.383)

 Utilidades e Serviços          (5.868.525)

 Impostos, Taxas e Contribuições             (660.239)

 Materiais de Consumo          (7.091.131)

 Provisões p/ Devedores Duvidosos          (6.000.000)

 Serviços de Terceiros         (12.255.692)

 Despesas Financeiras Líquidas         (11.333.900)

 Outras Despesas Operacionais          (6.574.794)

    

Total das Despesas       (208.889.736)

     

 Resultado Operacional          13.345.668 

  

 Resultado Extra-Operacional           1.307.400 

  

Resultado Econômico     14.653.068 

                       IMOBILIZAÇÕES 2006  Em R$ 

 Informática 1.500.000

 Obras e Manutenção 6.880.000

 Equipamentos/Laboratórios 1.000.000

 Biblioteca/Acervo 1.500.000

 Diversos 1.120.000

 Total 12.000.000

 Amortização de Empréstimos 12.000.000

Obs: * Valor da Depreciação, incluso na conta Ocupação 

 

 A proposta orçamentária da PUCPR, para o ano de 2006, baseada nas 

premissas mencionadas, cujo resumo encontra-se acima, aponta Receitas Totais Líquidas no 

valor de R$ 222,2 milhões (duzentos e vinte dois milhões e duzentos mil reais), para Despesas 

Totais de R$ 208,8 milhões (duzentos e oito milhões e oitocentos mil reais), e resultado extra-

operacional de R$ 1,3 milhões (hum milhão e trezentos mil reais), propiciando assim um 

Resultado Econômico de R$ 14,6 milhões (quatorze milhões e seiscentos mil reais).  
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As necessidades de investimentos e imobilizações em infra-estrutura (obras, 

equipamentos, acervo bibliográfico, informática e instalações diversas) estão estimadas em R$ 

12 milhões (doze milhões de reais), assim como a necessidade de amortização de empréstimos 

tomados, na ordem de R$ 12 milhões (doze milhões de reais), conforme discriminação no 

demonstrativo acima. 

Os temas e os indicadores avaliados nesta perspectiva tiveram como fundamento as 

Diretrizes para a Avaliação das Instituições de Educação Superior e as Orientações Gerais 

para o Roteiro da Auto-Avaliação das Instituições.  

Pelo que foi avaliado da Instituição do ponto de vista da administração, pode-se 

evidenciar que a PUCPR conta com uma equipe de profissionais, corpo docente e pessoal 

técnico-administrativo, e uma estrutura física que contribui para a imagem da Instituição na 

sociedade. Os professores e funcionários da PUCPR possuem carreira e quadro 

regulamentados, bem como incentivo para a capacitação técnica e aperfeiçoamento 

profissional.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O processo de auto-avaliação desencadeado após o SINAES tem possibilitado 

reflexão mais aprofundada sobre a PUCPR, a partir de sua Missão, suas metas e modo de ser, 

“um jeito próprio de ser”, como se designa uma Série Institucional de publicações.  

Entre outras conseqüências positivas trouxe a oportunidade de melhor identificar  a 

PUCPR, com a percepção de contornos mais nítidos da sua atuação como agente da Educação; 

perceber os resultados do próprio processo de auto-avaliação junto a administradores, 

gestores, funcionários, docentes e alunos; e poder analisar criticamente a Universidade com 

vistas à melhoria de todos os recursos, serviços e atividades de educação que oferece à 

sociedade. 

Consolidada a CPA, vem a mesma apresentando resultados positivos, sobretudo pelo 

desempenho de importante papel junto aos diferentes Órgãos e Setores da Instituição, com 

participação interna e inclusive externa à Instituição. Promoveu eventos, membros 

participaram de encontros e de atividades de avaliação institucional. 

Se, por um lado, pode-se considerar o realizado ainda pouco, muitas realizações 

foram planejadas e encaminhadas concretizarem proximamente, tanto no processo de avaliar 

como no de comunicação. As principais dessas realizações se referem à continuidade de 

encontros com diferentes escalões do corpo-técnico administrativo e na comunicação com os 

meios sociais e com a própria comunidade interna. 

Este Relatório apresenta uma síntese do potencial e equilíbrio que a PUCPR detém 

em toda a sua unidade como organização social e especificamente como instituição de ensino 

superior. A sua infra-estrutura, pessoal docente e corpo técnico-administrativo, mas 

principalmente o esforço que faz em busca de um contínuo aperfeiçoamento atestam essa 

potencialidade e o anseio por oferecer uma educação de melhor qualidade. 

 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná, em Curitiba, 30 de agosto de 2006. 

JAYME FERREIRA BUENO 

Coordenador da Comissão Própria de Avaliação – CPA / PUCPR 
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